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Minha inserção no ctma proporcionou compreender como se 
dá uma convivência coletiva, sabendo respeitar os direitos e 
espaços dos demais companheiros, me possibilitando crescer 
a respeito das relações sociais [...]. A formação proposta faz 
uma aproximação do indivíduo com o MST, sendo possível com-
preender de forma mais clara seus valores e princípios [...]. As 
atividades propostas permitiram maior contato com a organi-
zação política do meu assentamento e proporcionou inserção 
de atividades. [...] Agora com o curso tenho outra visão, que 
para promoção da saúde o meio onde o indivíduo se encontra 

necessita de intervenções, pois seu equilíbrio é necessário para 
o bem viver neste espaço. [...] o que me motiva é a demanda ob-
servada em minha comunidade e a bagagem de conhecimento 
que adquiri neste curso, que me possibilita contribuir muito 

em várias áreas de assentamento onde resido. [...]. O curso con-
tribuiu para formação técnico-política, por meio da metodolo-
gia proposta de convivência, inserção e dos temas abordados 
[...]. Já os estágios trouxeram as formas de atuar e as aulas 

em sala de aula cobrou a forma diferenciada de analisar aquilo 
que anteriormente passaria como corriqueiro e não seria no-
tado. [...] Ser técnico em meio ambiente é bem mais que enten-
der sobre saúde, agroecologia e saneamento. Apesar de dominar 
as técnicas deve saber como transmiti-las para os camponeses 
de nossa comunidade, ser militante e ter humildade em suas 

palavras sempre e com espírito de sacrifício não medir esfor-
ços para buscar algo e sempre estar se atualizando para me-
lhor atuação, ser convicto onde quer chegar e a largura dos 
passos que podemos dar.  Rose Riepe — Assentamento 08 de 

Abril, Jardim Alegre, PR. trechos de “Cartas da Minha Experiên-
cia do Curso” ao final do CTMA, 2013.
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Há que reconhecer o que já foi ter 30 jovens durante 30 
dias, fora de casa, dormindo no chão numa escola. E há a ques-
tão de por que aqueles jovens vão pra lá: tem uma motivação 
profissional que une, que identifica. Tem um monte de nuanças 
que às vezes não se considera. Eu fico pensando que é mais difí-
cil hoje ser um jovem que queira permanecer no campo. Ser um 
jovem no campo é um caminho. Tem umas coisas que esse Curso 
consegue trazer de luz pra isso, consegue trazer de experiên-
cia, consegue lançar um desafio de pensar não só como esse 
jovem fica no campo: tudo é feito pra ele ficar no seu lugar 
— e isso é tudo ao contrário do que se propõe pro campo. São 
poucas as experiências no Brasil que se propuseram a isso.”

Bernardo Vaz — comunicador e artista visual, durante Oficina 
de Sistematização do CTMA, 2014
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apresentação

a(s) metodologia(s) ou 
o método pedagógico do CTMA

Este Fascículo 3 situa-se, do ponto de vista da sistematiza-
ção do CTMA, na interseção entre os aspectos gerais e de ges-
tão (Fascículos 1 e 2) e o aprofundamento daquilo que foi a sua 
própria razão de ser: a formação de um/a Técnico/a em Meio 
Ambiente com ênfase em Saúde Ambiental das Populações do 
Campo preparado/a para atuar no seu território a partir das 
questões que este próprio território coloca (Fascículos 4 e 5). 

Nesse sentido, apresenta a organização do Curso através 
da(s) Metodologia(s) ou do Método Pedagógico do CTMA. Ao 
assumir o compromisso de realizar um Curso com o MST e não 
para o MST, o coletivo de instituições proponentes e parceiras 
assumiu o desafio de uma educação territorializada. 

O que isso quer dizer? 
Significa que o CTMA se territorializou ao máximo nas áre-

as da Reforma Agrária, partindo de suas características para 
avançar, mediante os eixos do Curso, através de uma educação 
problematizadora. O que implicou em chegar aos espaços de 
formação conquistados pelo MST e incorporar sua matriz pe-
dagógica: a Pedagogia do Movimento Sem Terra.

Essa matriz tem como base a própria forma de organização 
do Movimento: seus acampamentos e assentamentos. Nesse 
sentido, a organização do CTMA correspondeu ao mesmo prin-
cípio que rege esses territórios: a nucleação com um coordena-
dor e uma coordenadora, que passam a integrar as coordena-
ções mais ampliadas, de modo que se possa ter uma vinculação 
da base com todas as decisões tomadas.

forma de  
organização do mst
"Após qualquer ocupação do MST, ini-
cia-se o acampamento. Os acampados 
passam a se organizar em núcleos de 
10 famílias, elegendo um coordenador 
e uma coordenadora, que farão parte 
da direção do acampamento. Cada 
núcleo define uma pessoa para partici-
par de tarefas como produção, saúde, 
educação, lazer, segurança. Atuando 
em conjunto com pessoas de outros nú-
cleos, formam os setores responsáveis 
pela execução das tarefas. A partici-
pação nas decisões ocorre por meio 
das reuniões nos núcleos, reunião da 
coordenação e assembleia geral. Estas 
formas de organização terão continui-
dade na implantação do assentamento, 
assim como é adotada nas demais 
instâncias do MST, incluindo a Escola. 
(retirado da dissertação de mestrado 
de André Búrigo “Politecnia e Pedago-
gia do MST — a construção coletiva de 
um currículo de saúde ambiental para 
a população do campo”, 2010.
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Contudo, a despeito de haver convergências en-
tre a matriz teórica da Politecnia — que é a base da 
proposta pedagógica da Escola Politécnica de Saúde 
Joaquim Venâncio/EPSJV, tal como já apontamos 
no Fascículo 1 — e a Pedagogia do MST, a opera-
cionalização do cotidiano não se fez sem desafios. 
Dentre os quais, por um lado, a própria compreen-
são do Método e, por outro, sua abertura para que 
instituições parceiras participem da sua construção 
— tendo em vista que geralmente as instituições que 
fazem parceria com o MST através da realização de 
cursos concentram suas energias nos momentos de 
tempo-aula, resultando em que os outros elementos 
do Método Pedagógico do MST terminam por virar 
um currículo oculto.

O CTMA, no entanto, incorporou o Método 
Pedagógico do MST em ambas as turmas (Ceará e 
Paraná) — e para ele também contribuiu. É a partir 
desse mote que refletimos a seguir de que modo se 
estruturou essa formação e quais as contribuições 
para esse próprio Método, bem como para a educa-
ção e saúde do campo, no cerne de sua necessária 
articulação para o empoderamento de trabalhadores 
e trabalhadoras, das juventudes rurais e das comuni-
dades em seus territórios. 

O método pedagógico do mst
O MST vem desenvolvendo seu Método Pedagó-
gico desde 1989 e tem no Instituto de Educação 
Josué de Castro/IEJC, uma escola de referência 
de sua produção e sistematização. Dentre os 
elementos centrais dessa proposta, alguns foram 
fundamentais para o processo de construção do 
CTMA, como a articulação de várias matrizes 
pedagógicas que se expressam no dia a dia da 
Escola na organização dos tempos educativos e 
o funcionamento enquanto coletividade, isto é, a 
organicidade necessária para o desenvolvimento 
do processo pedagógico. Os tempos-educativos, 
estruturantes do Método, foram formulados para 
reforçar dois princípios desse projeto pedagógico: 
1º — o dia é dividido em vários tempos controlados 
cronologicamente pela interação social (o atraso 
de um atrapalha a vida dos outros): essa organi-
zação do tempo gera um impacto cultural proposi-
tal que visa à transformação dos/as educandos/as 
(o jeito de viver e perceber o mundo), contribuindo 
no processo de organização dos/as mesmos/as 
(quer no tempo pessoal, quer no tempo coletivo) 
em relação às tarefas necessárias. 2º — as várias 
dimensões da vida devem ter lugar na Escola de 
formação humana, onde o estudo é uma dessas 
dimensões. (saiba mais em “Instituto de Educação 
Josué de Castro — Método Pedagógico”. Cadernos 
do ITERRA, 2004.)
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cartas

Minha inserção no Curso mudou completamente a minha 
história de vida, pois foi como se eu tivesse tido a chance de 
escrever uma nova [página] que estava faltando na minha vida 
para ser feliz. Depois que entrei no Curso, me fortaleci como 
pessoa e politicamente. Passei a ser mais reconhecido pelas 

pessoas do meu assentamento e de outros assentamentos da 
região. No Curso encontrei pessoas maravilhosas, que vou le-

var para minha vida toda. Aprendi a valorizar o coletivo e a me 
expressar diante das pessoas, ou seja, o Curso mudou comple-

tamente a minha vida e se tornou minha identidade. Além disso, 
o Curso me fortaleceu nas lutas e passei a ter um papel mais 
importante na brigada da qual faço parte. Hoje vejo a saúde e 
o ambiente com uma visão mais ampla, com um olhar mais ob-
servador, onde temos que analisar todos os espaços, tanto 

ambientais como sociais, pois tudo isso envolve a saúde coleti-
va como um todo. O Curso teve um papel fundamental na minha 
formação política e como técnico, pois hoje me sinto mais à 

vontade para me colocar diante das pessoas com mais autono-
mia e segurança, para falar sem medo de errar, porque tenho o 
conhecimento adquirido durante todo o processo. Tenho co-
nhecimentos práticos e teóricos — e isso foi proporcionado 
pelo Curso. Ser Técnico em Meio Ambiente é olhar os territó-

rios com um olhar mais amplo, observando as possíveis ameaças, 
tanto sociais como o ambiente como um todo, para intervir e 
contribuir no desenvolvimento saudável e sustentável de seus 
territórios. Francisco Denilson Alves Santos — Assentamen-
to Dois de Maio-Tamboril, CE. "Carta da Minha Experiência do 

Curso", final de 2013.



Após me inserir no CTMA, minha rotina mudou pois com os 
conhecimentos que adquiri pude iniciar um trabalho com a 

juventude da brigada. Não foi fácil assumir a coordenação do 
grupo, mas por ser a única jovem que estava tendo uma forma-
ção de um Curso do movimento. (...) Esta experiência está sendo 
ótima, pois apesar das minhas dificuldades, consegui assumir 
minhas responsabilidades no decorrer do Curso. Assumi dois 
cursos com dificuldade. Foi uma experiência que muitos deve-
riam passar para dar valor aos estudos. Ao longo do ano, pela 
experiência que tenho, fui indicada pelos dirigentes da brigada 
e do coletivo da juventude para assumir a direção estadual 

da juventude. Foram esses os desafios que modificaram minha 
história durante o Curso. Assumiria a responsabilidade [de 

mobilização da juventude para uma nova turma do CTMA], pois 
a maioria dos jovens devem passar por essa experiência e en-
contrar o conhecimento que necessitam [...]. Eu não tinha in-

teresse em relação ao tema do Curso, mas a partir do momento 
em que comecei a adquirir conhecimento, passei a ter interesse 
maior pela tema. Iniciei o Curso com uma maneira de pensar que 
não acreditava nessa formação técnica, mas a partir do mo-

mento que entrei em contato com o coletivo que esteve jun-
to com a turma, pude ter um conhecimento maior em relação à 
política dos movimentos sociais e pude entender melhor o que 
é ser um militante do MST, tendo um pensamento mais crítico 
sobre os assuntos debatidos, podendo assumir o trabalho e as 
tarefas de um técnico militante. Cristiane Faustino — Assen-
tamento Margarida Alves, Querência do Norte, pr. trechos de 
“Cartas da Minha Experiência do Curso” ao final do CTMA, 2013.



O MÉTODO 
PEDAGÓGICO 
DO MST:

A construção de um Curso pode ser guiada 
por muitas perguntas. Uma delas, que nos ajuda 
a compreender o currículo (e a escola — e a edu-
cação) como um lugar de disputas da sociedade é: 
o que se deseja que os educandos e educandas se 
tornem ao entrar em contato com o Curso? A res-
posta para esta questão depende de quem são os 
sujeitos políticos envolvidos nesta construção, o 
que trazem para esta experiência pedagógica e os 
objetivos que assumem em comum.

Do ponto de vista histórico, é importante lem-
brar que o Curso de Especialização Técnica em 
Saúde Ambiental para as Populações do Campo, 
desenvolvido pela Escola Politécnica de Saúde 
Joaquim Venâncio e o MST (2008-2009), foi a 
experiência de referência como ponto de partida 
para as 10 oficinas preparatórias realizadas no CE, 
no PR e no RJ entre fevereiro e agosto de 2012, de 
que já tratamos no Fascículo 2. Daquele curso já 

havia o acúmulo de uma forma de fazer junto (ou 
seja, de trazer para oficinas de trabalho coletivas 
a elaboração curricular) que permitiu o avanço 
de uma primeira experiência mais coerente com 
o texto da Política Nacional de Saúde Integral 
das Populações do Campo, da Floresta e das 
Águas/PNSIPCFA, incorporando a pedagogia do 
Movimento Sem Terra/MST e a do Laboratório de 
Educação Profissional em Vigilância em Saúde/
LAVSA da Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio/EPSJV.  

A proposta, então, de avançarmos para um 
Curso Técnico em Meio Ambiente com ênfase 
em Saúde Ambiental das Populações do Campo/
CTMA foi apresentada logo na primeira ofici-
na em fevereiro de 2012. Levando também como 
documento de referência para o CTMA, além da 
PNSIPCFA, as orientações curriculares presen-
tes no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do 

REFERêNCIA PARA 
UMA EDUCAÇãO 
TERRITORIALIZADA

ponto de partida
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TMA por uma 
saúde do campo
"O Técnico em Meio Ambien-
te deve ser um profissional 
capaz de refletir de forma 
crítica sobre as condições 
de vida e situação de saúde 
dos territórios para intervir, 
a partir de conhecimentos téc-
nicos, de forma ética, política, 
participativa, solidária e en-
gajada na interface Trabalho, 
Ambiente e Saúde. Esse pro-
fissional tem também como 
característica o conhecimento 
sobre as especificidades histó-
rico-culturais das populações 
do campo e suas relações com 
o meio ambiente. Neste senti-
do, trata-se de um profissional 
capaz de mobilizar seus co-
nhecimentos técnicos consi-
derando as especificidades 
destas populações". (retirado 
do Plano de Curso do CTMA)

Ministério da Educação. Isso nos colocava diante de um Curso com carga 
horária maior e a exigência de elementos pedagógicos novos: o desafio 
de realizar estágio e de aprofundar a formação na área de gestão, avalia-
ção e legislação ambiental. 

Nesse processo, o Núcleo Tramas/Trabalho, Ambiente e Saúde para 
a Sustentabilidade da Universidade Federal do Ceará/UFC e educadores/
as da Universidade Federal da Fronteira Sul/UFFS, campus Laranjeiras 
do Sul/PR, foram nossas referências locais de trabalho junto às comu-
nidades rurais e assentamentos de Reforma Agrária que assumiram a 
contribuição na coordenação do Curso desde o início, quando começa-
mos a tecer a rede de instituições e organizações que se envolveram no 
processo. 

Havia, no entanto, muitas questões que elaborar: “como formar um 
Técnico em Meio Ambiente que atue por uma Saúde do Campo — e que 
atue junto às comunidades, com leitura crítica dos territórios? Qual o 
perfil de formação deste profissional?” Questionamentos como esses 
permitiram avançar no estudo, nas (re)afirmações e nas pactuações que 
guiaram o caminho a ser trilhado.

Trazemos esses aspectos para dizer que na medida em que avan-
çávamos na definição do currículo e das estratégias pedagógicas, a 
Coordenação Político e Pedagógica/CPP do Curso foi articulando uma 
rede de muitas pessoas vinculadas a diferentes instituições e organi-
zações, que trabalhavam em temas distintos e/ou poderiam dar outras 
contribuições necessárias ao mesmo. Fomos, assim, em busca de profes-
sores/as universitários/as, de profissionais de diferentes áreas, de mili-
tantes que atuam em ONGs e movimentos sociais — e mesmo de pessoas 
cujo saber tem uma origem popular, além de fazer várias reuniões com 
comunidades articulando atividades que viriam dar concretude ao Curso. 

Ao fazer esses contatos e contextualizar o Curso para as pesso-
as que estavam sendo convidadas a contribuir, a CPP foi divulgando a 
PNSIPCFA e os desafios de se avançar com essa política, bem como lo-
calizando de que forma a Educação do Campo poderia contribuir com 
o papel estratégico de fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) numa 
perspectiva territorializada. Promovemos, então, o diálogo de profissio-
nais da Saúde Coletiva com outras áreas do conhecimento e, entre eles, 
com os movimentos sociais — em especial o MST — para avançar numa 
experiência emancipatória de formação. 

Aqui é importante ressaltar outra estratégia metodológica que carac-
teriza estruturalmente esta experiência — e que foi fundamental na sua 
consecução: o mergulho no(s) território(s). A decisão de fazer o Curso 
dentro de áreas de Reforma Agrária trouxe grandes desafios operacio-
nais, mas possibilitou maior coerência ao processo pedagógico — não so-

14 CTMA: TRAMAS E TESSITURAS



mente para a formação dos educandos e educan-
das, mas também para a formação de educadores 
e educadoras, que tanto acumularam individual-
mente como, de forma diferenciada, também para 
suas instituições. 

Ao entrar na terra conquistada, no latifúndio 
que se tornou assentamento da Reforma Agrária 
— no caso, a Escola do Campo João Sem Terra 
no Ceará ou o Centro de Formação/CEAGRO no 
Paraná —, os sujeitos desse processo envolveram-
-se com formas de organização do território de-
senvolvidas pelo MST e pelas distintas comunida-
des que dele fazem parte. Na perspectiva, sempre, 
do Método Pedagógico do MST que compreende 
que a escola do Movimento deve estar em movi-
mento, ou seja: deve fazer parte da organização e 
contribuir para que ela se fortaleça e que avance 
na construção dos princípios e valores que guiam 
esse Movimento Social — vale dizer, a partir de 
uma concepção e proposta já sistematizada e bem 
experimentada de educação crítica e humanista. 

Nesse sentido, assumir a condução do Método 
Pedagógico do MST de forma coletiva pela CPP 
significou qualificar a estratégia de territoria-
lização a partir da pesquisa, fortalecendo as 
iniciativas de organização comunitária presen-
tes nos assentamentos e demais territórios. E a 
pesquisa, na análise que estamos a fazer neste 
Fascículo, é o outro elemento pedagógico central 
presente no Método Pedagógico do CTMA. Esta 
se materializou através desse processo de terri-
torialização para a produção de informações na 
perspectiva do que vem sendo desenvolvido pela 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio/
EPSJV, em especial pelo Laboratório de Educação 
Profissional em Vigilância em Saúde/LAVSA, tal 
como vimos no Fascículo 1. 

Lendo todo o processo vivido, percebemos, 
então, que assumir o Método Pedagógico do MST 
trouxe para o CTMA responsabilidades e desafios 
— e que incorporar esse Método Pedagógico do 
MST como Método Pedagógico do CTMA foi resul-

tado da coerência dos princípios que devem orien-
tar uma construção compartilhada num Curso que 
se propõe territorializado. Considerando, inclusi-
ve, que o acúmulo pedagógico do MST traz em seu 
Método pressupostos da politecnia — como assu-
mir a categoria trabalho como princípio educativo 
e exigir a incorporação de estudos das Ciências 
Humanas, estabelecendo a necessária relação que 
deve existir entre formação geral e formação espe-
cífica, que dê bases que possibilitem ao educando 
e à educanda ler o mundo. 

Se por um lado esse procedimento (metodo-
lógico) representou a confiança depositada nos/
as profissionais da Escola Politécnica e do Núcleo 
Tramas — confiança que denota a importância de 
possibilitar que instituições possam vivenciar e 
contribuir no processo de construção da Educação 
do Campo e na possibilidade de construir uma ex-
periência pedagógica onde o currículo seja inte-
grado: Método Pedagógico do MST e elementos 
da politecnia —, por outro, abriu desafios inerentes 
ao processo de diálogo: os tempos do Movimento 
são distintos dos tempos das instituições, e pro-
blematizações sobre o Método ganharam espaço, 
mas repensar colaborativamente o Método en-
frentou resistências. Resistências, contudo, que 
depois diminuíram ao se constatar que a pesquisa 
como elemento norteador do processo de territo-
rialização do Curso possibilitou releitura(s) do(s) 
território(s), ao mesmo tempo em que mobilizou, 
interviu e contribuiu para outro(s) tipo(s) de relei-
tura(s), ou seja, representou acúmulo para todos 
os sujeitos envolvidos. 

Dessa forma, ao refletir sobre as ameaças e 
os desafios da Reforma Agrária, bem como sobre 
os caminhos alternativos em desenvolvimento, 
esse processo resultou num esforço de trazer para 
o Curso uma visão ampla ao mesmo tempo que 
aprofundada — e que nos permitisse avançar na 
formação desejada. E percorrer esse itinerário for-
mativo traçado de dentro dos territórios nos per-
mitiu aprofundar o estudo, a compreensão e pro-
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ARCABOUÇO LEGAL E NORMATIVO DA POLÍTICA  
EDUCACIONAL QUE ORIENTOU A CONSTRUÇÃO DO CTMA

blematizar com os educandos e educandas o que 
esse(s) território(s) nos trazia(m) dessa e de outras 
questões, a exemplo do necessário diálogo com os 
desafios e os sonhos das juventudes do campo. 

Esse amplo e complexo movimento possibi-
litou, então, que os/as educadores/as e a CPP se 
aproximassem desses desafios e sonhos — que 
estão, inclusive, para além do Curso, mas deman-
dam envolvimento e engajamento das instituições 
e sujeitos em questão —, numa convivência cole-
tiva em que durante dias/semanas/meses esses/
as educadores/as e educandos/as dormem, se 
alimentam, estudam e vivenciam juntos/as o coti-
diano de áreas da Reforma Agrária. Nesse ínterim, 
quantas conversas sobre as histórias de vida!...

De modo que as características do método de 
construção do CTMA destacadas acima — a arti-
culação de uma rede interinstitucional e interse-
torial, incluindo o diálogo entre diferentes atores, 
a territorialização do Curso e a pesquisa como 

elemento norteador de todo o processo — transfor-
mem-se em qualidades da atuação do/a Técnico 
em Meio Ambiente — e possam, quem sabe?, res-
ponder às questões que nos colocamos sobre o 
que caracteriza esse/a Técnico. Representam ain-
da, é importante que se diga, um esforço coerente 
da CPP em compartilhar com os/as educandos/as, 
na experiência pedagógica, o processo de constru-
ção da própria PNSIPCFA em trabalho vivo — em 
ato!

Educação contextualizada e educação territo-
rializada são, então, dessa forma, expressões que 
compõem o Método Pedagógico do CTMA: um 
Curso presencial oferecido para quem já concluiu 
o ensino médio e vive em territórios camponeses. 
Método esse coerente, é também importante que 
se diga, com as orientações das políticas públicas 
educacionais vigentes, tal qual trazemos no qua-
dro a seguir.

Princípios para o Desenvolvimento de Políticas 
Públicas de Atendimento da Educação Básica 
do Campo.

•	 Parecer CNE/CEB nº 11/2012. Diretrizes Curri-
culares Nacionais para a Educação Profissio-
nal Técnica de Nível Médio.

•	 Resolução CNE/CEB nº 06, de 20 de setembro 
de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio.

•	 Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT). 
Ministério da Educação. Disponível em: http://
pronatec.mec.gov.br/cnct/. Acesso em: 12 mar 
2012 e 24 mar 2015.

* CNE/CEB — Conselho Nacional de Educação 
(CNE). Câmara de Educação Básica (CEB). 
Ministério da Educação.

•	 Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabe-
lece as diretrizes e bases da educação nacional.

•	 Parecer CNE/CEB* nº 36/2001. Diretrizes Ope-
racionais para a Educação Básica nas Escolas 
do Campo.

•	 Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de abril de 2002. 
Institui Diretrizes Operacionais para a Educa-
ção Básica nas Escolas do Campo.

•	 Parecer CNE/CEB no 01/2006. Recomenda a 
Adoção da Pedagogia da Alternância em Esco-
las do Campo.

•	 Parecer CNE/CEB nº 23/2007. Consulta refe-
rente às orientações para o atendimento da 
Educação do Campo.

•	 Parecer CNE/CEB nº 3/2008. Reexame do Pare-
cer CNE/CEB nº 23/2007, que trata da consulta 
referente às orientações para o atendimento da 
Educação do Campo.

•	 Resolução CNE/ CEB nº 02, de 28 de abril de 
2008. Diretrizes Complementares, Normas e 
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cartas
A minha inserção nesse Curso conseguiu mudar muitas 
coisas na minha vida, além dos conhecimentos adquiridos e 
dos desafios enfrentados. Mudou também algumas concepções 
relacionadas às temáticas que fui trabalhando no Curso, prin-

cipalmente na área da saúde. Em relação ao Movimento, sin-
to que me fortaleceu muito e eu me sinto com mais vontade 
de permanecer e fazer com que esse Movimento se erga ainda 
mais. Na minha formação política, esse Curso teve uma grande 
contribuição, tanto no sentido do aprendizado como no sen-
tido de contribuir no coletivo e, principalmente, com alguns 
companheiros de turma, particularmente. É difícil explicar 

todo potencial de conhecimento que esse Curso me proporcio-
nou. Hoje eu vejo que não dá para separar a técnica da polí-
tica, como também não dá para ser Técnico em Meio Ambiente 
separando uma coisa da outra. Para mim, ser Técnico em Meio 
Ambiente é, além de poder fazer intervenções nas áreas da 

saúde, ambiente, saneamento e agroecologia, também ter auto-
nomia de buscar soluções nos espaços públicos e em qualquer 
lugar onde possa trazer melhoria pras famílias e comunidade. 
O papel de Técnico em Meio Ambiente me mostrou uma grande 
lacuna de responsabilidade, além da que já tinha, como mili-

tante do MST. Vendo a grande carência que há na minha comu-
nidade, a minha formação vai ser de fundamental importância 
no sentido de melhorar a qualidade da saúde, no processo de 
organicidade, apontar soluções para os problemas encontra-
dos e ser referência política. Ana Maria da Hora — Assenta-
mento Dom Helder Câmara-Girau do Ponciano, AL. trechos de 
“Carta da Minha Experiência do Curso” ao final do CTMA, 2013.



Durante o Curso até esses últimos meses após o térmi-
no, muitas questões me deram ainda mais a certeza de que 
acertamos na formação dessa turma — falo em específico à 
Turma Josué de Castro, por ter sido a que acompanhei dire-
tamente. Uma das certezas é referente ao acompanhamento 
dado a todos/as os/as educandos/as em todos os momentos 
de formação, pelo fato de que a todo momento dúvidas sur-
giam em torno do Curso, conteúdos, temáticas etc. Nesses 
momentos o contato direto da Coordenação fez toda dife-

rença na formação de cada um/a, pois a partir desse contato 
deixou clara a importância da formação dos técnicos para o 
movimento [MST]. A fragilidade maior que se tem nos cursos 
em geral é nos TC [tempos-comunidade], os educandos ficam 
desorientados e com isso acabam desistindo do curso, dife-
rente da experiência que tivemos [no CTMA] de dar acompa-
nhamento nesses momentos. Adaizi Citron — integrante do 
MST e da CPP da turma Josué de Castro, PR. trecho de “Carta 

da CPP ao CTMA”, durante a sistematização, 2014.



o método do ctma
No Ceará, o CTMA foi realizado na Escola 

de Ensino Médio João dos Santos de Oliveira, 
na comunidade de Quieto II que fica dentro do 
Assentamento 25 de Maio — o maior assentamen-
to da Reforma Agrária do estado e primeira con-
quista do MST no CE. Essa escola do campo tem 
uma estrutura diferenciada, conquista do MST 
— que tem colocado peso na construção de um 
Projeto Político-Pedagógico coerente ao Método 
Pedagógico do Movimento. Nesse sentido, o 
CTMA, para o assentamento 25 de Maio, foi a pri-
meira experiência de ensino técnico e ao mesmo 
tempo em regime de alternância pedagógica nes-
ta escola do campo. 

Não havia, contudo, estrutura pedagógica or-
ganizada para receber esse tipo de formação — e 
a chegada de uma turma como a do CTMA pro-
vocou alterações no contexto da instituição. Ou 
seja, apesar da escola da comunidade de Quieto 
II ter uma experiência acumulada no Método 
Pedagógico, não foi possível envolver sua direção 
na coordenação do CTMA — o que acabou por pro-
porcionar à turma do Ceará uma experiência no 
Método Pedagógico distinta daquela que os estu-
dantes regulares da escola do campo vivenciavam. 

Nesse sentido, chegar à escola do campo João 
dos Santos de Oliveira — também chamada Escola 
João Sem Terra — com o CTMA significou intera-
gir com sua história, assim como com a história 
do Coletivo Nacional do Setor de Saúde do MST, 
que tem experiências de cursos desenvolvidos no 
Instituto de Educação Josué de Castro/IEJC, ex-
periências essas distintas dentro do próprio MST 
quanto à implementação do Método Pedagógico. 

No Paraná, o CTMA foi realizado na unidade de 
campo do Centro de Desenvolvimento Sustentável 
e Capacitação em Agroecologia/CEAGRO. Este é 
um dos quatro (4) centros de formação construí-
dos pelo MST no Paraná para avançar no desafio 
da formação e da agroecologia — os outros são: 
Escola Latino-Americana de Agroecologia, Escola 
Milton Santos e Instituto Técnico de Estudos e 
Pesquisas da Reforma Agrária. 

Diferente da escola do campo do Ceará, o 
CEAGRO já apresentava experiência de outros 
cursos de ensino técnico em regime de alternân-
cia pedagógica — e neste caso, já havia um acúmu-
lo na implementação do Método Pedagógico, mais 
próximo da experiência acumulada pelo Coletivo 
Nacional do Setor de Saúde do MST no IEJC. 

“A conscientização é um compromisso histórico 
(...), implica que os seres humanos assumam seu 
papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo. 
Exige que os homens criem sua existência com um 
material que a vida lhes oferece (...), está baseada 
na relação consciência-mundo.” Paulo Freire

construção coletiva
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OS TEMPOS EDUCATIVOS 
DO PROCESSO DE FORMAÇAO

Como já vimos, das características do Método 
Pedagógico do MST, as etapas de tempo-escola 
eram formadas por diversos tempos educativos. No 
CTMA tivemos: tempo-aula, tempo-estudo, tempo-
-seminário (ou oficina), tempo de reflexão escrita, 
tempo-formatura, tempo-leitura, tempo-educação 
física, tempo-Núcleo de Base, tempo-cultura e o 
tempo-trabalho — cada um desses com determina-
da periodicidade, duração e intencionalidade pe-
dagógica específicas, segundo o quadro que segue:

O momento de chegada do CTMA no 
CEAGRO, porém, coincide com um momento 
de realização de poucos cursos e de uma equi-
pe reduzida de profissionais no Centro, tendo 
como impacto também a dificuldade de incor-
poração da direção do mesmo no cotidiano da 
condução do Método, no processo formativo 
em questão.

Ambos os espaços — a Escola João Sem 
Terra e o CEAGRO —, por sua vez, são conquis-
tas das lutas dos trabalhadores e trabalhadoras 
rurais e carregam os símbolos da luta. Esses am-
bientes educativos contribuem na formação de 
quadros do Movimento e foram imprescindíveis 
para a realização do próprio CTMA. 

"A organização, disciplina e respeito aos horários e tarefas fizeram parte constante 
do processo pedagógico, das metas de gestão política, de convivência e de militância, 
o que permitiu uma relação cuidadosa com o espaço e a comunidade escolar. Houve 
por parte da CPP uma intencionalidade e respeito à alteridade de cada educando e 
processos distintos de maturidade, refletindo sobre a organização e disciplina como 
processos que libertam e como se tornam necessários para a superação dos desafios 
da vivência na diversidade e do estudo sistematizado. Os educandos tiveram um con-
vívio tão próximo como se fossem da mesma família, o que resulta em momentos de 
estranhamento e de profunda solidariedade afetiva e de classe, fundamentais para 
a formação política". Alexandre Pessoa, engenheiro sanitarista, membro da CPP em ambas as turmas. 
Trecho do documento síntese da experiência da disciplina Saneamento Ecológico e Habitação Saudável

20 CTMA: TRAMAS E TESSITURAS



TEMPOS EDUCATIVOS DESENVOLVIDOS NO CTMA

Tempo-
Educativo

Intencionalidade Pedagógica Periodicidade 
(Duração)

Reflexão escrita Destinado ao registro, em caderno pessoal e espe-
cífico, das vivências e reflexões sobre o dia a dia e o 
processo pedagógico do curso

Diário

Formatura Destinado à conferência das presenças por Núcleo de 
Base, informes gerais, apresentação do registro (me-
mória) do dia anterior, e cultivo da mística da coletivi-
dade, do MST, Via Campesina e classe trabalhadora. 

Diário (20 min.)

Leitura Destinado à leitura dirigida, individual, para aprofun-
dar e despertar o gosto e a fluidez da leitura, confor-
me orientação da CPP. 

Variou entre as duas 
turmas

Educação Física Destinado ao trabalho corporal através de exercícios 
físicos diversificados realizados coletivamente.

3 x na semana

Núcleo de Base Destinado ao processo organizativo da coletividade 
— o que inclui a discussão coletiva para resolução de 
conflitos e encaminhamentos da autogestão da turma 
—, envolvendo tarefas de gestão do CEAGRO e da 
Escola João Sem Terra, além de estudos.

2 x na semana

Cultura Destinado ao cultivo e à reflexão sobre expressões 
culturais diversas e à complementação da formação 
política e ideológica. É uma atividade compartilhada 
com a comunidade.

1 x na semana

Seminário ou 
Oficina

Destinado ao aprofundamento de determinado conte-
údo e às avaliações do Curso.  

3 x na semana

Trabalho Definido tendo em vista o planejamento dos centros 
de formação, garantindo a produção e os serviços 
necessários ao bem-estar da coletividade. No caso do 
CTMA, pensou-se o tempo-trabalho enquanto espaço 
de práticas da atuação profissional, buscando inserir 
manejos agroecológicos entre as atividades.

De 4 a 6 horas 
semanais

Tempo-Cuidado Momento destinado ao cuidado do corpo e relaxa-
mento, com atividades de alongamento, respiração e 
massagens.

De 2 a 3 x na 
semana

Fonte: Programações Metodológicas  
turmas Raízes da Terra e Josué de Castro, CTMA 2012-2013.
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Os temas e conteúdos previs-
tos no currículo foram trabalha-
dos com centralidade durante o 
tempo-aula, mas em função da 
construção do Método integrada 
à proposta curricular, outros tem-
pos educativos potencializaram 
esta experiência de formação. 

Houve ainda algumas dife-
renças na vivência do Método 
pelas duas turmas, sobretudo 
quanto à organização dos horá-
rios e periodicidade dos tempos 
educativos.

  Alguns desses tempos edu-
cativos se repetiam diariamente 
e outros foram organizados se-
manalmente, sempre de forma a 

para o diálogo, a afetividade 
e o corpo. Tempo livre para 
emoções, sentimentos e cuida-
do. Tempo livre para silêncio, 
quietude e respiração. Tempo 
livre para o lúdico, o contato e 
sensibilidade.
Ao final do dia, música, dan-
ça, meditação, relaxamento, 
yoga, brincadeiras eram con-
duzidas por integrantes da 
CPP, realizadas quando não 
estávamos tão cansados/as  e 
a participação era espontâ-
nea.  Só nos deparamos com a 
importância desses encontros 
quando os educandos e edu-
candas nos perguntavam: 'e 
hoje, vamos ter  tempo-cuida-
do?' Tais vivências possibilita-
vam maior proximidade e con-

não ultrapassar 12 horas de atividade por dia; destas, 6 horas eram 
destinadas ao tempo-aula. Nesse total de atividades-dia não se con-
tabilizava o tempo de reuniões de gestão do Curso pelas diversas ins-
tâncias e equipes, o tempo de preparação da mística (que faz parte do 
tempo-formatura) e o tempo de manutenção dos espaços da Escola 
João Sem Terra e do CEAGRO, como lavar a louça e limpar as instala-
ções do Centro de Formação. Essas atividades, com exceção das reu-
niões de gestão, eram desenvolvidas pelos NBs em rodízio, de forma 
que cada NB fosse responsável por apenas uma dessas tarefas por dia.

Na experiência do CTMA, em ambas as turmas foi criado um 
novo tempo educativo: o tempo-cuidado — dedicado a atividades de 
relaxamento, cuidado com o corpo —, assim como as oficinas de in-
formática em todas as etapas, pois a inclusão digital foi colocada 
como um desafio do Curso, importante para o seu desenvolvimento. 
O tempo-cuidado dialoga e fortalece outras iniciativas já históricas 
de cursos de Saúde do MST, como a criação de farmácias verdes, 
com fitoterápicos e oficinas de troca de experiências em cuidados 
populares em saúde. 

"A criação do  tempo-cui-
dado  foi um caminho 

descoberto ao longo do Curso, 
quando a própria densidade 
de atividades curriculares e 
diversidade de tempos educa-
tivos anunciavam a importân-
cia da dimensão do cuidado 
da saúde das turmas ao longo 
dos  tempos-escola.  A intensi-
dade das experiências peda-
gógicas quando somada aos 
desafios de uma permanência 
longa por quatro períodos dis-
tintos, apontava desafios prá-
ticos à promoção da saúde no 
campo em um contexto educa-
cional. Ao longo das primeiras 
semanas, a CPP já observava 
as necessidades de promoção 
do bem-estar ampliado dos/

as educandos/as, tanto na 
Escola do Campo João Sem 
Terra quanto no CEAGRO. 
Diferentes estratégias foram 
se configurando em ambos os 
contextos: ou adaptávamos 
o Método a tais realidades, ou 
se tornava incompatível o dis-
curso da prática em um pro-
cesso de formação cuja  con-
cepção  ampliada de saúde  é 
uma das categorias teóricas 
do projeto CTMA. A resposta 
ao grau de responsabilida-
de e o compromisso exigidos 
pela CPP assumidos pelos/as 
jovens estudantes nos trouxe-
ram a compreensão da neces-
sidade de um tempo livre e de 
espontaneidade em meio aos 
tantos  tempos. Tempo livre 
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fiança dos/as estudantes para 
conosco e essa relação torna-
va a convivência mais tranqui-
la e harmoniosa. As práticas 
corporais melhoravam o sono 
e as dores no corpo por tantas 
horas de estudo diariamente. 
Ora ou outra, alguns deles re-
latavam que haviam dormido 
muito bem por ter relaxado ou 
a dor nas costas ou de cabeça 
havia sido reduzida.
Em relação à importância da 
incorporação da dimensão lú-
dica e corpórea ao currículo, 
foi também observado no mó-
dulo de Arte e Cultura Cam-
ponesa, em que o canto e as 
brincadeiras infantis faziam 
parte da ementa curricular — 
tais vivências foram relatadas 

por estudantes como 'um dos 
momentos mais felizes da mi-
nha vida'.
Essa dimensão, então, precisa 
não só ser visibilizada, mas 
aprofundada nas formações 
de educação e saúde do cam-
po, principalmente aquelas 
em  regime de alternância. 
Bem mais que o bem-estar 
individual, o bem-estar do co-
letivo retroalimenta qualitati-
vamente o conjunto de todos 
os  tempos  no campo do estu-
do para os/as estudantes e do 
trabalho para a CPP".

Lara Braga/integrante da CPP e da 
equipe de sistematização do CTMA

Outra marca do Método 
Pedagógico do CTMA foi a de 
compreender e buscar fortalecer 
a escola como espaço formador, 
seja na utilização de experiên-
cias da escola para potencializar 
o Curso, como o Curso potencia-
lizar a escola/comunidade. Por 
vezes, o CTMA construiu inter-
venções concretas, procurando 
coerência com a linha pedagó-
gica. Um exemplo que comparti-
lhamos aqui foi o da construção 
de uma proposta da oferta de 
alimentação mais saudável du-
rante as etapas de tempo-escola. 
Mais do que provocar as turmas 
a refletir sobre seus hábitos ali-
mentares, propusemos experi-
mentar novas formas de olhar e 
lidar com o alimento.

Junto ao CEAGRO tivemos 
maiores avanços — certamente 
em função, também, das condi-
ções objetivas de cada uma das 
situações onde o Curso se reali-
zou. No Sertão Central do Ceará, 
na Escola João Sem Terra, no 
contexto de uma histórica estia-
gem, a oferta de alimentos diver-
sificados era baixa e os preços 
altos. 

Provocamos, de todo modo, 
um diálogo direto com as mulhe-
res que assumiram a cozinha em 
ambas as turmas. No CEAGRO 
provocamos reuniões envolven-
do a coordenação do Centro, do 
CTMA e as cozinheiras ao longo 
de todo o Curso. Juntos pensa-
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mos em propostas de reorganização 
do cardápio no sentido de acrescentar 
alimentos mais saudáveis sem inter-
ferir muito na cultura alimentar da 
região, no manejo do local onde se ar-
mazenava esse alimento e no fluxo de 
compras dos mesmos. Buscamos so-
luções para viabilizar uma alimenta-
ção mais saudável, sem aumento dos 
custos. E constatamos: isso é possível! 
Envolvemos a turma, através do tem-
po-trabalho e dos momentos de lim-
peza da cozinha, nessa proposta onde 
as cozinheiras foram protagonistas. 

Iniciativas como essas — do tem-
po-cuidado e de alimentação saudável 
— deram suporte para o diálogo com 
os/as educandos/as sobre a respon-
sabilidade que eles deviam ter com 
os territórios que estavam estudando 
e onde vivem. Responsabilidade essa 
que se expressa através do cuidado. 
Cuidado com as crianças, com os ido-
sos, com a família, com a comunidade, 
com o ambiente. Essa é uma tarefa de 
um/a Técnico/a em Meio Ambiente: 
promover o cuidado. 

Em consonância com essa diretriz, 
o cuidado — manifestado em diferen-
tes experiências pedagógicas, mas 
também presente em duas singulares 
vivências que possibilitaram o CTMA 
ser o que foi: a Ciranda Infantil e a 
participação das mulheres no Curso 
— traz diferentes nuances em sua 
materialização.

A turma do CTMA no Paraná 
trouxe o desafio de dar respostas ao 
interesse de fazer o Curso por possí-
veis educandos/as que traziam con-

novo cardápio

1) Substituir margarina 
por manteiga ou nata.
2) Substituir pão branco 
por pão integral. 
3) Disponibilizar mais 
frutas nos lanches.
4) Substituir suco de cai-
xinha por suco de frutas.
5) Substituir óleo de soja 
transgênico por banha.
6) Servir o café sem estar 
adoçado e disponibilizar 
potes com açúcar branco 
e mascavo — as pessoas 
podem optar e têm a per-
cepção da quantidade de 
açúcar que estão consu-
mindo.
7) Utilizar azeite de oliva 
em vez de vinagre para 
salada.
8) Utilizar mais o forno e 
menos a frigideira.
9) Usar mais legumes 
crus.
10) Parar de temperar a 
salada com óleo de soja 
transgênico.

sigo seus filhos e filhas, crianças de 
0 a 6 anos de idade. A CPP junto ao 
CEAGRO passou a articular uma ci-
randa infantil que funcionasse duran-
te os tempos-escola — assim se tornou 
possível a experiência da Ciranda 
Infantil Girassol no CTMA (ver 
Fascículo 5), na qual a “(...) proposta 
de Ciranda Infantil surge para ga-
rantir um espaço de direitos da crian-
ça da primeira infância nos espaços 
onde o MST está”. 

É importante ressaltar que ao 
mesmo tempo que as Cirandas ga-
rantem, enquanto centralidade de sua 
existência, o cuidado com as crianças 
Sem Terra, também viabilizam que 
(sobretudo) muitas mulheres pos-
sam estudar. Todas as pessoas que 
representaram o Coletivo Nacional 
do Setor de Saúde do MST durante 
as oficinas de construção curricular 
do CTMA (no primeiro semestre de 
2012) foram mulheres. Não por acaso, 
historicamente são as mulheres que 
concentram as preocupações e práti-
cas em saúde, inclusive nos assenta-
mentos, cuidando de si, dos compa-
nheiros e filhos/as. 

Durante as oficinas, as mulheres 
do MST reivindicavam um formato 
do Curso com etapas de tempo-escola 
com no máximo sete (7) dias de dura-
ção. Argumentavam que se torna in-
viável para muitas mulheres que têm 
filhos/as em idade escolar sair de suas 
casas por um período superior a uma 
semana — e que um curso no formato 
no CTMA deveria ter ampla partici-
pação das mulheres. Argumentavam, 
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e com razão, que a desigualdade de 
gênero se expressa, no acesso à edu-
cação, dessa forma: os homens com 
filhos/as em idade escolar partici-
pam de cursos com mais facilidade, 
dada a solidariedade de suas com-
panheiras que cuidam das casas e 
de suas famílias. A mesma solidarie-
dade precisa ser conquistada, quer 
a partir dos debates da necessária 
igualdade de gênero, quer da pró-
pria organização das mulheres. 

Quanto a isso, não foi possível 
atender à reivindicação das mulhe-
res, já que um formato do CTMA 
com etapas de sete (7) dias exigiria 
a realização de aproximadamente 
vinte (20) momentos de tempo-esco-
la, o que dificultaria a organização 
de agendas e os custos com deslo-
camento se tornariam inalcançáveis 
para o orçamento do Projeto. 

Este registro, contudo, é impor-
tante, pois a reivindicação perma-
nece atual e como dívida histórica. 
E, também, para contar ao leitor e à 
leitora que foram as mulheres que 
garantiram a alimentação durante 
todo o CTMA. Em ambas as turmas, 
muitas mulheres, e somente elas, co-
zinharam durante todas as oficinas 
de construção curricular, as quatro 
(4) etapas de tempo-escola de apro-
ximadamente trinta (30) dias em 
média, e dos estágios. Trabalho mui-
tas vezes invisibilizado, porém de 
fundamental importância, e que lite-
ralmente alimentou o Curso. Nossa 
gratidão às mulheres Sem Terra!

A ESTRUTURA  
ORGANIZATIVA

Tratando mais detalhadamente da estrutura organizati-
va do Curso, esta durante o tempo-escola era composta pelas 
instâncias: Coordenação Político-Pedagógica/CPP, Núcleos 
de Base/NBs e Coordenação dos Núcleos de Base da Turma/
CNBT. 

A inserção no Curso, que acontecia a cada início de tempo-
-escola, era coordenada pela CPP que resgatava os objetivos 
e organização do Curso, apresentava os objetivos da etapa e 
organizava os NBs. Naquele momento, o Método Pedagógico 
ganhava vida nos debates em plenária para a escolha dos/as 
educandos/as que coordenariam a turma durante a etapa (um 
homem e uma mulher) — e, para a constituição das equipes, 
eram resgatados os valores e princípios do MST, incluindo o 
respeito às instâncias de gestão do Curso. 

A organização dos NBs incorporava a diversidade da tur-
ma — de gênero, de idade, de pertença ao MST etc. Cada NB 
escolhia, com base em valores e princípios, um coordenador e 
uma coordenadora para representá-lo na CNBT e uma pessoa 
para ser secretário/a do NB, com a tarefa de sistematizar as 
discussões.

A tarefa principal da CPP, por sua vez, foi acompanhar a 
formação da turma enquanto indivíduos e coletividade du-
rante toda a duração dos tempos-escola, orientando perma-
nentemente os educandos e educandas no seu processo de 
formação — e formando-se também nesse processo. Sendo o 
acompanhamento fundamental para todo o processo pedagó-
gico, os/as educadores/as da CPP responsáveis por essa tarefa 
assumiram o desafio de fazer a leitura dos processos político-
-pedagógicos em curso, identificando suas contradições e re-
fazendo percursos no sentido de impulsionar os aprendizados 
nas mais diversas dimensões, e de forma a serem apropriados 
pelos/as educandos/as.
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Além dessa atribuição principal, a CPP tam-
bém contribuiu na execução do Curso, conforme 
deliberado pela Coordenação e nas reuniões do 
Colegiado de Construção Curricular/CCC. Essas 
tarefas envolviam, objetivamente:

»» reuniões de avaliação do andamento do Curso; 
»» reuniões com educadores/as; 
»» acompanhamento da organicidade da turma 
(NB, CNBT e equipes); 

»» correção de trabalhos; 
»» participação na sistematização dos trabalhos 
de campo e orientação dos trabalhos de con-
clusão de curso/TCCs; 

»» preparação e coordenação dos momentos de 
avaliação, entre outras atividades.

Nessas experiências, a CPP acumulava, ainda, 
os trabalhos de secretaria e organização estrutural 
do Curso.

Formavam a CPP no Ceará: 
»» duas representantes do Coletivo Nacional do 
Setor Saúde do MST; 

»» dois integrantes do Núcleo Tramas/UFC; 
»» um representante da Escola Nacional Flores-
tan Fernandes/ENFF Nordeste; 

»» três integrantes da EPSJV/Fiocruz; 
»» um representante do MST/CE. 

No caso da turma do Ceará, uma fragilidade da 
CPP foi justamente a rotatividade de representan-
tes do MST/CE. Além disso, muitos integrantes 
da CPP não eram do MST — e ao longo do Curso, 
se alternavam nas etapas de tempo-escola para ga-
rantir o acompanhamento da turma.

No Paraná, a CPP foi formada: 
»» pelas mesmas três pessoas da EPSJV/Fiocruz 
que acompanhavam a turma no Ceará; 

»» por 3 integrantes do Setor Saúde do MST/PR; 
»» por uma sanitarista que contribui com o Cole-
tivo Nacional do Setor de Saúde do MST. 

No Paraná os membros da CPP pelo MST 
foram os mesmos ao longo de todo o Curso e fi-
cavam no CEAGRO durante toda a etapa. Além 
disso, uma representante do Coletivo Nacional do 
Setor Saúde do MST e outras duas representan-
tes do Setor Saúde do MST/PR acompanharam o 
Curso todo, participando de reuniões e com parti-
cipações mais pontuais durante diferentes etapas.

A diversidade de inserção na CPP fez com que 
seus membros tivessem tarefas diferenciadas. Os/
as coordenadores/as da turma tinham como de-
safio pedagógico participar das reuniões da CPP 
e coordenar as reuniões da CNBT, contribuin-
do também na formação da coletividade em ou-

"Para trabalhar as diversas dimensões da formação humana é preciso 
trabalhar outros tempos além das aulas; é preciso ter uma intencionali-
dade pedagógica em relação a outras práticas educativas ou situações 
de aprendizado. Mas daí é preciso planejar coletivamente tempos para 
que elas aconteçam, e proporcionar aos educandos condições de gerir o 
tempo do processo educativo, estabelecendo prioridades e assumindo ta-
refas, metas e responsabilidades diante disso.”  (saiba mais em “Instituto de Educa-

ção Josué de Castro — Projeto Pedagógico”. Cadernos do ITERRA, 2001.)
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tros momentos, conduzindo debates e reflexões. 
Quanto ao acompanhamento realizado pela CPP, 
é bom ressaltar que enquanto uma tarefa de fun-
damental importância, exigiu conhecimento e 
estudo do Método Pedagógico do MST e uma vi-
são histórica do processo formativo.  E apesar de 
na experiência do CTMA se ter vivenciado uma 
experiência de construção horizontal e coletiva, 
houve distintas funções entre os sujeitos políticos 
envolvidos nesta construção. 

ORGANOGRAMA 1: 
PROCESSO DE GESTÃO DO CTMA

ccc

cc

cpp

CNBT

NB5

NB4

nb3

nb2

nb1

tempo-comunidade tempo-escola

CC – Coordenação do Curso
CCC – Colegiado de Construção Curricular
CPP – Coordenação Político Pedagógica
CNBT – Coord. dos núcleos de base da turma
NB – Núcleo de Base

O papel do Núcleo Tramas/UFC e da EPSJV, 
nesse sentido, estava mais centrado na condução 
de aulas e temas específicos e na articulação com 
um conjunto de educadores/as, enquanto ao MST, 
como Movimento, cabia a função principal de con-
dução do Método Pedagógico do MST, com a tare-
fa de formar seus quadros.

Vejamos, a seguir, o organograma que dá con-
ta da relação entre essas instâncias que compu-
nham a estrutura organizativa do CTMA:
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Com o desenvolvimento do Curso, a cada tempo-escola todos/as os/as 
educandos/as enfrentaram o desafio de assumir a tarefa de coordenação 
(da turma ou do NB) ou compor uma equipe, uma vez que as tarefas não 
deveriam ser assumidas pelas mesmas pessoas nas diferentes etapas do 
Curso. Essa experiência não representava um desafio menor, principal-
mente para aqueles/as para os/as quais o próprio Curso representava uma 
inserção mais aprofundada no Movimento. 

Essa forma de gestão, é importante destacar, é considerada uma das 
dimensões fundamentais do Método Pedagógico do MST, já que se cons-
titui no exercício da participação democrática e da construção cotidiana 
de novas relações sociais. Esse processo de construção do conhecimento 
na vivência em coletivo foi avaliado pelos/as educandos/as em quatro di-
mensões: estudo, organicidade/gestão, vivência e trabalho. 

Ao longo de cada tempo-escola foram realizadas avaliações com os/
as educandos/as levando em consideração essas dimensões da formação, 
trazendo informações para a CPP refletir sobre o Curso, assim como con-
tribuições importantes para as reuniões do Colegiado de Coordenação 
Curricular/CCC, que aconteciam durante o tempo-comunidade, através 
de reuniões entre a coordenação e educadores/as do Curso — momento 
importante de planejamento das atividades pedagógicas. 

exercício da 
participação 
democrática
Adaptado para uma 
escola, esse processo de 
gestão referenciado no 
Método Pedagógico toma 
como base a estrutura 
orgânica do MST no 
movimento de uma demo-
cracia ascendente — que 
vai do NB à CNBT, onde 
acontecem os debates e 
a tomada de decisão da 
coletividade da turma. 
O processo se completa 
com uma democracia 
descendente — que vai do 
encontro dos coordenado-
res de NB às cotidianas 
reuniões dos/as educan-
dos/as organizados/as em 
determinado NB, que têm 
a atribuição de executar 
a decisão tomada na 
coletividade.  A formação 
de equipes para organi-
zar algumas atividades 
específicas completava a 
organicidade da turma. 
O número de equipes 
variou de acordo com a 
avaliação de necessidade 
de cada uma das turmas 
— e pelo fato de inserir 
os/as educandos/as em 
mais de uma instância, 
os convocava a agir como 
sujeitos da construção do 
Curso. Em ambas as tur-
mas, estiveram presentes 
as equipes de disciplina, 
de saúde e de registro e 
memória do Curso.
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A destacar, ainda, do Método Pedagógico do 
MST, a importância da cultura, tanto como ele-
mento da formação na coletividade — ou seja, o 
trabalho com a identidade da turma, com ser um 
sujeito coletivo Sem Terra pertencente à classe 
trabalhadora — como da integração curricular. 

Essa dimensão da cultura tem em alguns tem-
pos educativos momentos destinados para seu for-
talecimento, tais como:

»» tempo-formatura: onde se dá a mística diária; 
»» tempo-cultura: destinado à manifestação e re-
flexão sobre expressões culturais diversas — 
músicas, poesias, teatro, dança, piadas, brinca-
deiras de roda, dinâmicas, jornadas socialistas, 
cantorias, vivenciadas não só mas sobretudo 
nas noites culturais;

»» tempo-seminário/tempo-oficina: onde se tra-
balha a construção da identidade da turma; 

»» tempo-aula: especialmente através da discipli-
na Arte e Cultura Camponesa.
É importante ressaltar que mais que uma for-

ma de expressão em momentos pontuais, a di-
mensão da cultura esteve presente no cotidiano 
do CTMA: na organicidade das turmas, na esco-
lha dos nomes dos NBs — homenageando e re-
gatando a memória de lutadores do povo ou que 
representem bandeiras de luta do MST —, no jeito 

de conduzir o processo educativo com presença 
marcante de músicas e poesias, bem como na or-
namentação dos espaços educativos, através de 
símbolos da luta e cultura camponesas.

Através das místicas criadas pelos/as pró-
prios/as educandos/as, fortalecia-se de forma lú-
dica símbolos, valores e princípios do projeto de 
sociedade defendido pelo MST, resgatava-se mo-
mentos do Curso, datas marcantes de luta e culti-
vava-se o espírito militante. 

Os nomes das turmas, nesse contexto, foram 
escolhidos através de um processo em que os 
NBs discutiram, apresentaram e defenderam suas 
propostas. Assim foi que se chegou a Raízes da 
Terra/CE e a Josué de Castro/PR.

As oficinas de construção de identidade da tur-
ma — importante estratégia pedagógica da forma-
ção na coletividade — podem ser tomadas como 
exemplos da importância da cultura nesse projeto 
educativo abraçado pelo CTMA. Tais oficinas fo-
ram desenvolvidas nos diferentes tempos-escola, 
envolvendo a escolha do nome da turma e a cons-
trução da arte expressa em imagem e palavra de 
ordem que representasse os valores que marca-
ram a formação das turmas. No caso da turma do 
Paraná, essa palavra de ordem tornou-se música 
(como se poderá ver melhor no Fascículo 5).

“A proposta desse trabalho foi para que a turma tivesse um momento coletivo de refle-
tir e construir sua própria identidade dentro de todos os aspectos de cultura, realida-
de de cada um/a, onde os exemplos de Josué de Castro sirvam de lição de vida para 
os/as Técnicos/as em Meio Ambiente que contribuem em suas comunidades. Com isso 
a expressão de luta e resistência dos camponeses através da voz e poesia. Foram mo-
mentos de muito estudo, reflexão e debates sobre a vivência da turma no período do 
Curso e estudos sobre a vida de Josué de Castro, como transformar a realidade em 
versos. Trabalhos coletivos e individuais a partir do que seria essa construção para a 
identidade da turma. Isso possibilitou ainda mais a integração da turma em momen-
tos descontraídos de escrita e ensaios para apresentação nas noites culturais. Com 
isso a música foi construída coletivamente, trazendo em cada verso a resistência e 
identidade de cada um/a.”Rodrigo das Neves (agricultor, músico e educador. Trecho de documen-
to-síntese da experiência da disciplina Arte e Cultura Camponesa, turma Josué de Castro/PR) 
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"O desafio de retratar a história e através 
de imagem que representa a identida-

de de um Curso, uma turma de Técnicos em 
Meio Ambiente, foi marcado em momentos de 
profundo estudo e formação em torno de quem 
somos e qual nosso papel enquanto técnicos-
-militantes de movimentos sociais do campo. 
Foram realizados trabalhos coletivos e indivi-
duais onde cada um/a pudesse expressar o que 
se entende como identidade coletiva, tendo em 
vista o histórico da turma e realidade de cada 
um/a. Esse trabalho foi baseado na construção 
da música da turma, onde os traços trazidos 
pelos/as educandos/as retratavam a realidade 
dos versos e o desejo de que isso possa repre-

sentá-los enquanto turma. Foram momentos in-
dividuais, onde cada um/a trazia presente sua 
mensagem através de desenhos e pudesse ex-
pressar coletivamente o significado e sentido 
de cada traço. (...) Materiais estudados duran-
te o período de Curso trouxeram embasamento 
para que o entendimento pudesse ficar mais 
claro. A obra final foi uma junção de todos os 
desenhos feitos, individuais, de maneira que 
viesse a contemplar todos os entendimentos de 
como deveria ser a identidade da turma". 

Maritania Andreta Risso  (agricultora, artesã e educadora. 
Trecho de documento-síntese da experiência da disciplina 
Arte e Cultura Camponesa, turma Josué de Castro/PR)

Painéis com as 'artes das turmas': Josué de Castro (esq.) e Raízes da Terra (dir.)
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O MERGULHO 
NOS TERRITÓRIOS 
DA EDUCAÇÃO 
DO CAMPO

A experiência do CTMA significou, nesse contexto mais am-
plo, um mergulho muito mais profundo no Método Pedagógico 
do MST para as instituições envolvidas. Havia educadores/as 
sanitaristas da EPSJV e do Núcleo Tramas, assim como educa-
dores/as da Universidade Federal da Fronteira Sul que não ha-
viam participado ainda desta experiência pedagógica — e desde 
o início do Curso, o Método foi assumido coletivamente, como 
uma demanda do MST a partir de sua identidade formativa.

Nesse sentido, o mergulho nos territórios da educação do 
campo promovido pelo CTMA — e esse é um dos grandes apren-
dizados desse processo — não tem como resultado apenas a 
formação dos/as Técnicos/as em Meio Ambiente/TMA, mas de 
todos os sujeitos envolvidos. Consequência direta desse fato é 
hoje haver nas instituições parceiras e envolvidas nesse processo 
pessoas com um outro olhar sobre as escolas do campo do MST, 
enquanto locus/lugar onde se materializa o Método Pedagógico. 

 E aí cabe destacar que participar de uma escola onde não 
há funcionários/as para lavar os pratos, para fazer a limpeza dos 
espaços, em que cabe aos sujeitos envolvidos (educadores-as/
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"Acredito que essa experiência tenha trazido pra nós [educadores/as da UFFS] 
esse desafio de ser em um campus mais voltado pra agrárias e ter de se voltar 

pra uma discussão de saúde. Um campus universitário que não tinha, não tem profis-
sionais de saúde, se voltar pra isso. E aí trazer inclusive para o curso de agronomia, 
por exemplo, esse tipo de reflexão porque é uma via de mão dupla: a partir do momen-
to que estamos refletindo sobre isso com a Turma [CTMA], a gente começa a trazer 
esse debate [da saúde] pra formação dos agrônomos, por exemplo. Outra questão é 
a aproximação com os professores, que trouxe o desafio de se adequarem para tra-
balhar com uma Turma de nível técnico e com esse perfil de movimentos sociais, de 
camponeses. Não acreditamos que pelo fato de serem camponeses seja necessário 
rebaixar o nível da formação, mas a linguagem deve estar contextualizada. E os pro-
fessores que não tinham tido essa experiência gostaram muito, de estar discutindo 
com estudantes que vêm do campo. Então, se você fala de um determinado problema, 
eles sabem do que você está falando: se está falando de solo, eles sabem o que que 
é terra, eles lidam com a terra no cotidiano. E, também, conhecerem a dinâmica de 
formação de uma Turma constituída a partir de movimentos sociais, coordenada de 
uma forma diferente, muito disciplinada, muito organizada, muito crítica, muito ques-
tionadora, né! [...] A divulgação disso entre o corpo docente facilitou para aproximar 
outros educadores pra outras experiências em [pedagogia  da] alternância que foram 
desenvolvidas aqui na Universidade após o Curso".

Manuela Franco Pereira/Manu (educadora de Agroecologia e Soberania Alimentar da turma Josué de 
Castro, professora da UFFS em depoimento durante processo de sistematização/2014)

educandos-as) distribuir entre si essas tarefas, é 
algo absolutamente diferente da vida nas institui-
ções. Aquilo que para o Movimento já faz parte da 
cultura de educação no coletivo passa a constituir-
-se em elementos para a reflexão de outros projetos 
educativos desenvolvidos nas instituições parcei-
ras — podendo resultar em diferentes posturas em 
experiências semelhantes no âmbito de processos 
formativos, junto a outros públicos ou sujeitos. 
Práticas essas coerentes, também, com os pressu-
postos da politecnia, de superação da divisão so-
cial do trabalho entre trabalho manual e trabalho 
intelectual. A preocupação da Pedagogia da Terra 
aqui é com a disseminação e adoção de valores 
humanistas e socialistas, em que se consolidem 
relações mais solidárias e comprometidas entre os 
sujeitos, ou seja, que a escola dos trabalhadores e 
trabalhadoras seja assumida pela classe.  

Por outro lado, as contribuições que as insti-
tuições parceiras trouxeram para a construção do 
Curso também tiveram importância singular no 
processo de formação que vivenciaram as turmas 
Raízes da Terra/CE e Josué de Castro/PR, como 
vimos ao final do Fascículo 2.

Nesse sentido, não se trata de hierarquizar e 
nem mesmo de cotejar as contribuições do Método 
Pedagógico do MST e da politecnia que conforma-
ram a proposta curricular do CTMA, mas, antes, 
de compreender os elementos constitutivos des-
sas matrizes — as quais, a partir de uma prática re-
flexiva e em diálogo com os contextos e territórios 
onde se presentificaram, fazem parte do mesmo 
processo formativo, articuladamente integrados, 
sinergicamente concebidos, e que resultaram no 
Método Pedagógico do CTMA.
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cartas

Para mim, ser Técnico em Meio Ambiente vai para além 

do domínio da técnica científica: o conhecimento popu-

lar precisa estar dentro do que caracteriza um Técnico 

em Meio Ambiente. Pode-se imaginar que a junção dos co-

nhecimentos é o que compõe um Técnico da área da Saúde 

e Meio Ambiente —na verdade, de vários conhecimentos. 

Saber interligar esses conhecimentos é função do Técni-

co, acredito que o Técnico deve ver o trabalhador rural 

como uma extensão de sua equipe técnica, como um parcei-

ro de trabalho. O colaborador/facilitador/articulador/

mobilizador é o que o que o Técnico vai se tornando — e 

isso o torna essencial para as comunidades. Laureana Fei-

tosa (Laura) — Curral Velho, Acaraú, CE. trechos da “Carta 

da Minha Experiência do Curso” ao final do  CTMA, 2013.



O CTMA fez com que houvesse uma grande mudança em 

minha vida, pois no ano de 2012 eu estava prestes a ter-

minar o ensino médio e também com plano de ir embora 

para Curitiba, onde residia anteriormente, até que surgiu 

o CTMA, onde fui escolhido ou indicado pelo coordenador 

da escola onde estudava. A visão que tenho agora é que 

saúde e ambiente andam juntas e a palavra saúde não é 

só ausência de doença, mas sim sentir-se bem tanto físico 

quanto mentalmente — e meio ambiente não é só flores-

ta e mata, mas também tudo aquilo que a compõe. O CTMA 

me ajudou muito na minha transformação tanto em as-

pectos da técnica quanto politicamente. O Técnico em 

Meio Ambiente é ter uma visão ampla de tudo que está em 

volta do processo, território no qual vive ou participa, 

para poder ajudar a ter um ótimo local para se viver em 

harmonia com a natureza. Gabriel Willian de Almeida Pi-

nheiro — Acampamento Maila Sabrina, Ortigueira, PR. tre-

chos de “Cartas da Minha Experiência do Curso", ao final 

do ctma, 2013.



Não é demais lembrar uma vez mais: o CTMA é um 
Curso Técnico, de Educação Profissional de Nível Médio, pre-
sencial e oferecido na modalidade subsequente, isto é, para 
quem já concluiu o ensino médio e vive ou atua em territó-
rios camponeses. 

Sua proposta curricular foi estruturada e articulada de 
acordo com os Referenciais Curriculares para esta habilita-
ção técnica, inserido no Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde, 
do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da 
Educação (ver Fascículo 2), assim como com as orientações 
das políticas educacionais, tanto para educação profissional 
técnica de nível médio, quanto para a educação do campo.

O Curso, como já tratamos também 
no Fascículo 2, foi realizado em 14 me-
ses e certificado com um total de 960 
horas, distribuídas da seguinte forma: 

»» 645 horas de tempo-escola (momen-
to presencial);

»» 155 horas de tempo-comunidade: 
dedicados ao estudo e à pesquisa 
nos territórios de origem dos/as 
educandos/as;

»» 160 horas (20%) de estágio.

A ORGANIZAÇÃO 
CURRICULAR DO CTMA

mapa do caminho
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Uma das matrizes que estruturam o 
CTMA é partir da prática estratégica da 
vigilância em saúde baseada no trinômio 
informação-decisão-ação, isto é, através 
do (re)conhecimento da produção da 
vida nos territórios camponeses, identifi-
cando e analisando as condições de vida 
para intervir sobre problemas de saúde 
ambiental dos territórios dos assenta-
mentos e acampamentos da Reforma 
Agrária. 

Tendo como objetivos oferecer 
uma formação crítica aos educandos 
e educandas, envolvendo-os na produ-
ção do conhecimento, o currículo do 
Curso foi estruturado em quatro (4) eta-
pas de tempo-escola (ou Unidades de 
Aprendizagem/UA), cada uma delas for-
mada por três (3) módulos transversais, 
além de três (3) etapas de tempos-co-
munidade — onde foram desenvolvidas 
as atividades de trabalhos de campo e 
duas (2) etapas de estágio — intercala-
das com as etapas de tempo-escola (ver 
o Organograma 2).

Aulas teóricas, estudos de caso, 
práticas de campo, visitas técnicas, 
oficinas, leituras e estudos de texto em 
grupo (nos Núcleos de Base/NB) estão 
entre as estratégias pedagógicas utili-
zadas durante os tempos-escola. Cada 
um dos módulos foi composto por dis-
ciplinas que orientaram as atividades 
do tempo-comunidade, entre elas as do 
trabalho de campo, onde o território 
foi “a categoria privilegiada de análise 
social”. As atividades desenvolvidas 
no trabalho de campo, por sua vez, tra-
ziam elementos da realidade dos terri-
tórios camponeses para as atividades 
das próximas etapas de tempos-escola, 
nesse movimento tempo-escola/traba-

tecnologias 
educacionais 
em saúde
Desde 1996 o LA-
VSA/EPSJV vem 
adotando, em seus 
cursos técnicos e de 
desenvolvimento 
profissional, estra-
tégias pedagógicas 
que utilizam métodos 
de pesquisa como o 
trabalho de cam-
po.  (ver mais em: 
Gracia Gondim e 
outros autores. Curso 
Técnico de Vigilância 
em Saúde. LAVSA-
-EPSJV, 2007 e em 
Maurício Monken. 
"Contexto, territó-
rio, e o processo de 
territorialização de 
informações: desen-
volvendo estratégias 
pedagógicas para a 
educação profissio-
nal em vigilância em 
saúde". In: A geogra-
fia e o contexto dos 
problemas de saúde. 
Rio de Janeiro, 2008.

lho de campo/tempo-escola sucessiva-
mente até o final do Curso. 

Essa formulação resultou da ex-
periência de desenvolvimento de tec-
nologias educacionais em saúde ela-
boradas no Laboratório de Educação 
Profissional de Vigilância em Saúde/
LAVSA-EPSJV, que tem como princí-
pio uma abordagem geográfica da re-
alidade social associada metodologica-
mente a estratégias de aprendizagem 
e pesquisa, conhecidas “no campo do 
planejamento em saúde como proces-
so de territorialização para a produção 
de informações de base territorial”.

A formulação pedagógica que in-
tercala momentos presenciais com 
educadores/as e trabalhos de campo 
realizados no território da agricultura 
camponesa, converge com o regime de 
alternância pedagógica — preceito pe-
dagógico caro ao Método Pedagógico 
do MST e da Educação do Campo. Para 
Roseli Caldart, que sistematiza a expe-
riência da Pedagogia do MST, esta pe-
dagogia busca pensar a escola em dois 
momentos distintos e complementares:

“o tempo-escola, onde os educandos 
têm aulas teóricas e práticas, partici-
pam de inúmeros aprendizados, se au-
toorganizam para realizar tarefas que 
garantam o funcionamento da escola, 
avaliam o processo e participam do 
planejamento das atividades, viven-
ciam e aprofundam valores;
o tempo-comunidade, que é o momen-
to onde os educandos realizam ativi-
dades de pesquisa da sua realidade, de 
registro desta experiência, de práticas 
que permitem a troca de conhecimen-
to nos vários aspectos. Este tempo 
precisa ser assumido e acompanhado 
pela comunidade Sem Terra.”
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Esta pedagogia tem por objetivo integrar a es-
cola com os territórios da Reforma Agrária, ao pos-
sibilitar a troca de conhecimentos e o fortalecimen-
to do vínculo do/a educando/a com a área onde 
vive, com as organizações que integra (como o 
MST, mas também com outras, a exemplo da turma 
do Ceará, que teve integrantes do Movimento de 
Pescadores e Pescadoras Artesanais, Articulação 
Anti-Nuclear, Movimento 21 e do MAB, ou do 
Paraná, com integrantes dos Povos Faxinais) e com 
as atividades laborais coletivas, no vínculo com a 
terra. 

A Alternância garante a participação de assen-
tados/as da Reforma Agrária, bem como a constru-
ção de processos de formação em que a teoria se 
constrói como elaboração do real, da materialidade 
das relações sociais e da historicidade dos conflitos 

ORGANOGRAMA 2: Matriz Curricular do CTMA. Fonte: adaptado de MONKEN et al, 2006.

da sua comunidade e do mundo. O tempo-escola e 
o tempo-comunidade complementam-se potencia-
lizando a relação entre teoria e prática, os estudos 
de realidade e o colocar-se do sujeito histórico no 
mundo.

No CTMA mantivemos como método impor-
tante de construção curricular as reuniões de ava-
liação permanente e a (re)elaboração das etapas 
seguintes, reunindo os/as professores/as que co-
ordenavam os principais componentes curricula-
res do Curso com a CPP. Essa foi uma estratégia 
central enquanto integradora da matriz curricular. 

Veremos a seguir cada um dos elementos que 
compõem a matriz curricular do Curso, expressos 
no Organograma 2: eixos transversais, unidades 
de aprendizagem, módulos, tempo-comunidade 
(trabalho de campo) e estágio. 

Política, Trabalho, C
iência e C

ultura

Política, Trabalho, C
iência e C

ultura

Política, Trabalho, C
iência e C

ultura

Política, Trabalho, C
iência e C

ultura

Produção de A
m

bientes Saudáveis

Produção de A
m

bientes Saudáveis

Produção de A
m

bientes Saudáveis

Produção de A
m

bientes Saudáveis

Planejam
ento

Planejam
ento

Planejam
ento

Planejam
ento

Trabalho de C
am

po

Trabalho de C
am

po + Estágio

Trabalho de C
am

po + Estágio

Ontem e hoje, nossa 
terra:  o território na 

América Latina
Das ameaças à promoção da vida

Produzindo e sistematizan-
do conhecimento, saberes e 
práticas para a promoção de 

territórios saudáveis

Pesquisa e produção do conhecimento: conhecendo nossos territórios, identificando suas relações, poten-
cialidades e desafios para ir intervindo. Ferramentas para análise / alternativas para promover a vida.
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EIXOS TRANSVERSAIS E 
UNIDADES DE APRENDIZAGEM 

É importante, aqui, lembrar que os três (3) eixos transver-
sais, destacados no topo do Organograma 2 com a cor laran-
ja, orientam a construção curricular ao longo das Unidades 
de Aprendizagem/UA, com influências diferentes sobre elas 
na medida em que o Curso foi avançando. São considerados 
transversais porque significam o tema que orienta a constru-
ção do itinerário pedagógico, que deve ser abordado pelas dis-
tintas disciplinas, naquela etapa.

As Unidades de Aprendizagem/UA, por sua vez, são cons-
tituídas por módulos temáticos que comportam grandes ques-
tões do campo ambiental, da saúde coletiva e da formação ge-
ral. Elas são delimitadas no referido Organograma 2 por três 
módulos lado a lado de cor verde. Cada uma estabelece uma 
teia de significação em seu interior e com as demais unidades, 
tendo como objetivos propiciar ao sujeito aprendiz formular e 
resolver problemas, intervir sobre a realidade e desenvolver ha-
bilidades e atitudes compatíveis com os propósitos do Curso.

O eixo Ontem e hoje, nossa terra: o território na América 
Latina tem maior peso na Unidade de Aprendizagem 1/UA1. 
A ideia-força deste eixo é a de que devemos fortalecer o senti-
mento de pertencimento à América Latina, enquanto território 
que tem marcas históricas de muitos povos, de diferentes cul-
turas, que desenvolveram relações sociais entre a sociedade e a 
natureza em tempo e espaço distintos. 

Após a chegada dos espanhóis e portugueses, nos últimos 
cinco séculos, a história de dominação e as resistências dos po-
vos na América Latina, nos diferentes países, tem se repetido. 
É um dos objetivos da UA1 resgatar um pouco desta história de 
forma a possibilitar a compreensão de que o ambiente — enten-
dido enquanto natureza não humana sob ação da sociedade — é 
produção histórica e, dependendo de sua apropriação, pode ter 
diferentes impactos sobre a saúde.

Nesse sentido, outras formas de se perceber o território, o 
meio ambiente (ou ambiente) e a sociedade, para além de sua 
dimensão histórica, foram apresentadas para os educandos e 
educandas. Algumas aulas trouxeram contribuições através de 

uma formação mais geral, outras ti-
veram por objetivo imediato, como 
foco, entrar em temas específicos da 
habilitação técnica e, outras ainda, 
prepararam para a pesquisa reali-
zada durante o primeiro momento 
de tempo-comunidade, quando teve 
início o trabalho de campo. Por isso, 
essa UA também pode ser conside-
rada aquela que preparou para o (re)
conhecer dos territórios. 

Durante as Unidades de 
Aprendizagem/UA 2 e 3, o eixo Das 
ameaças à promoção da vida foi 
prioritário na construção das aulas 
dentro dos módulos e suas discipli-
nas. Essas são as únicas UA em que 
educandos e educandas chegaram 
no tempo-escola trazendo informa-
ções, elementos do trabalho de cam-
po e, no fim da UA, se orientou para 
uma nova etapa de pesquisa(ação) 
nos territórios.

Os primeiros dias dessas UA 
eram dedicados à sistematização 
das informações coletadas no traba-
lho de campo. Desta forma, ao longo 
de toda a UA os trabalhos desenvol-
vidos por educandos/as puderam 
ser apresentados em diferentes aulas 
para troca de experiências e análises 
das realidades dos territórios campo-
neses, estabelecendo relação entre a 
teoria e a prática. 

As aulas deviam contribuir tra-
zendo novos conceitos, ferramentas 
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de análise, e promover a troca e siste-
matização de conhecimentos, no sen-
tido de aprofundar as reflexões sobre 
a relação Trabalho, Ambiente e Saúde. 
Algumas disciplinas tinham como ob-
jetivo trabalhar conhecimentos ligados 
mais diretamente ao Setor Saúde ou 
concentrar esforços em sistematiza-
ções dos diferentes olhares e raciona-
lidades para o processo saúde-doença-
-cuidado; outras trabalhavam com foco 
em determinantes sociais da saúde de 
grande relevância para a população do 
campo; algumas, por fim, continuavam 
trazendo elementos da formação geral 
para fortalecer e integrar outros compo-
nentes curriculares. 

O foco do processo, a partir de 
todo esse trabalho, estava na identifi-
cação das principais ameaças à vida 
na atualidade, para a humanidade e 
nos territórios camponeses, bem como 
nas resistências e formas de produção 
e promoção da vida. Conflitos socio-
ambientais e desigualdades sociais fo-
ram elementos importantes para estas 
etapas do Curso. O estágio — realiza-

do durante os tempos-comunidade 2 e 3 — teve por objetivo 
também guardar relação e fortalecer, através da vivência e 
do exercício prático, os temas trabalhados ao longo dessas 
etapas. 

A quarta e última UA teve como foco principal a produ-
ção compartilhada do conhecimento, estabelecendo pontes 
e diálogo entre os diferentes temas trabalhados ao longo do 
Curso. O eixo desta etapa foi Produzindo e sistematizando 
conhecimento, saberes e práticas para a promoção de territó-
rios saudáveis. 

É importante também ressaltar que diferentes disciplinas 
buscaram contribuir com o fechamento dos trabalhos de pes-
quisa dos educandos e educandas, conduzindo discussões 
que emergiram ao longo do Curso, assim como contribuindo 
com a síntese coletiva do CTMA.

Ao longo das três primeiras etapas de tempos-escola e de 
tempos-comunidade, e dos dois períodos de estágio, os edu-
candos e educandas coletaram, sistematizaram, analisaram e 
trocaram muitas informações com as suas comunidades de 
origem. A UA4, nesse sentido, foi o momento de fechamento 
do diagnóstico das condições de vida e situação de saúde dos 
territórios camponeses, na forma de Trabalho de Conclusão 
de Curso/TCC. Além deste trabalho, sistematizações coleti-
vas (de conhecimentos, saberes e práticas) no sentido de pen-
sar o papel do/a Técnico/a em Meio Ambiente na promoção 
de territórios camponeses saudáveis foram foco de importan-
tes reflexões e sistematizações coletivas.     

"A permanência direta do acompanhamento (CPP) fez com que a turma tivesse um 
salto de qualidade em sua formação, em seu entendimento, ao mesmo tempo que esta 
também ia se formando no processo coletivo. O acompanhamento nos tempos-comu-
nidade foi de suma importância para garantir aos/às educandos/as esta capacidade 
de compreender seu território e propor ações que façam a diferença. Trago comigo o 
sentimento de que cumprimos com o nosso desafio e fomos para além, verdadeiramen-
te fomos condutores de um processo, ao mesmo tempo que nos educamos com ele. Le-
vamos e trouxemos conosco conhecimentos, aprendizados...nos transformamos. Olhar 
hoje para os técnicos e técnicas atuando nos dá uma alegria muito grande, um senti-
mento imensurável, principalmente quando estes/as dão o exemplo em sua vivência 
cotidiana, conseguem ter esse olhar para a organização à qual pertencem, mas vão 
além desta". Elaine Marchioro (Preta) — integrante do MST e da CPP da turma Josué 
de Castro, PR. trecho de “Carta da CPP ao CTMA”, durante a sistematização, 2014.
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MÓDULOS E DISCIPLINAS

É importante dizer que cada 
Unidade de Aprendizagem/UA foi for-
mada por três (3) módulos que se repe-
tiam ao longo do Curso. Os temas dos 
módulos eram trabalhados por conte-
údos comuns e específicos através de 
suas respectivas disciplinas.  

Ao longo de todo o desenvolvi-
mento do CTMA, não utilizamos o ter-
mo disciplinas: falávamos de eixos do 
Curso. Desde as primeiras oficinas de 
trabalho no primeiro semestre de 2012, 
desejávamos construir uma proposta 
de currículo integrado, de diálogo per-
manente entre os componentes curri-
culares e temas principais — e o termo 
disciplina não ajudava. Mesmo assim, 
adotamos aqui essa nomenclatura pelo 
fato de formalmente constar dessa for-
ma na certificação do Curso.

MÓDULO DISCIPLINAS

Política, 
Trabalho,  
Ciência e Cultura

»» Arte e Cultura Camponesa
»» Ciências Humanas 
»» Língua Portuguesa
»» SUS e Saúde do Campo
»» Território, Produção e Saúde

Produção de 
Ambientes 
Saudáveis

»» Agroecologia e Soberania Alimentar
»» Gestão, Avaliação e Política Ambiental
»» Saneamento Ecológico e Habitação 
Saudável

Planejamento

»» Conhecendo nossos territórios, iden-
tificando suas relações, potencialida-
des e desafios para ir intervindo 

»» Educação e mobilização popular
»» Pesquisa e produção do conhecimen-
to: orientação e elaboração do TCC

Temas trabalhados: Matriz indígena, matriz africana e matriz portuguesa na pers-
pectiva da ressignificação da identidade camponesa (no Ceará); Estudo das dimen-
sões estéticas, sociais e políticas nas manifestações presentes na cultura brasileira, 
desde a produção cultural e artística e sua constituição como objeto estético, com 
ênfase em suas determinações políticas, econômicas, sociais e históricas; da cultura 
como produto e processo social; da historicidade das formas e dos conteúdos; da 
dialética entre o local e o universal, o dilema e a lógica contraditória da nação e do 
modo de ser do povo brasileiro e camponês; o campo da arte; o fazer arte; a produ-
ção cultural e artística e sua constituição como objeto estético; a cultura no mundo 
atual (no Paraná).
Estratégias pedagógicas: amorização do grupo, trabalho com corpo e memória 
coletiva, vivências com variadas linguagens artísticas e com todos os sentidos como 
meio para se chegar a sínteses totalizadoras que alcançavam também, para além 
da esfera do racional, a dimensão desejante. Estudos de textos e diálogos a partir 
de vídeos também fizeram parte das atividades, bem como oficinas (de fotografia e 
para criação da música da turma), vivências relativamente a todos os sentidos, em 
especial com a alimentação. 

ARTE E 
CULTURA 
CAMPONESA

48hs/aula

MÓDULO Política, Trabalho, Ciência e Cultura
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Ciências 
humanas

48hs/aula

Língua
portuguesa

48hs/aula

Docentes: Compositora, artesã, músicos, com formação em letras, pedagogia e 
da vida, estiveram entre os educadores e educadoras desta disciplina. Na turma 
do Paraná tivemos como referência uma educadora do Setor de Cultura do MST. 
No Ceará não conseguimos fazer essa conexão, mas os educadores e educadora 
trouxeram suas experiências de trabalhos com diferentes comunidades e junto aos 
movimentos sociais

Temas trabalhados: Bases filosóficas sobre o processo de produção do conheci-
mento; Ideologia do desenvolvimento; Introdução à crítica da economia política; 
Estado, sociedade e políticas públicas; História da luta pela terra no Brasil (e no 
Nordeste, e no Sul); Estudo do programa agrário do MST: Reforma Agrária Popular; 
O papel da(s) juventude(s) na transformação da sociedade; Lutas e resistências dos 
Povos na América Latina.
Estratégias pedagógicas: estudo de textos e livros, assim como debates a partir de 
vídeos e músicas.
Docentes: Esta disciplina não teve uma proposta completa inicialmente, assim 
como professor responsável. A Coordenação Político-Pedagógica/CPP, em mo-
mento de preparação da etapa, avaliava que temas poderiam trazer contribuição no 
contexto geral do Curso e apresentava encomendas para educadores/as mapeados/
as, tanto nas instituições de ensino, quanto do próprio MST. Filósofos/as, soció-
logos/as, economistas, geógrafos/as, historiadores/as e agrônomos/as estiveram 
entre os/as educadores/as da disciplina. Na turma Raízes da Terra (CE) tivemos 
um educador que participou de todas as etapas de tempo-escola, questão muito 
bem avaliada no sentido de ter um coordenador para próximas turmas.

Temas trabalhados: Conceitos de Língua e de Expressão Cultural; Variação lin-
guística; Noção de discurso, sujeito, leitura, interpretação, repertório, ideologia; 
Usos do português brasileiro; Conceitos de Fala e de Escrita; Coerência: seleção/
ordenação; Coesão: encadeamento.
Estratégias pedagógicas: aulas e exercícios de produção de diferentes projetos (ou 
tipos) de texto: técnico-científico, jornal, carta, história em quadrinhos, literatura 
(cordel no caso do Nordeste). Ainda, frequentes visitas às bibliotecas, estímulo à 
leitura de livros, exercícios de interpretação textual e organização de “cantinhos 
da leitura”. Destacamos duas estratégias de produção de texto adotadas: 1) cada 
um/a dos/as educandos/as produziu seu Memorial; 2) os/as educandos/as das 
duas turmas (Raízes da Terra e Josué de Castro) trocaram cartas, onde contavam 
de suas vidas, de como viam o Curso. Estratégia importante de integração das 
turmas. 
Docentes: Essa disciplina teve educadores fixos durante todo o Curso, ambos com 
experiência em Educação do Campo e com formação em letras e pedagogia. 
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Ainda fazem parte deste módulo duas disciplinas profissionalizan-
tes: Território, Produção e Saúde, que tem maior ênfase nas primeira e 
segunda UA, e SUS e Saúde do Campo, com maior ênfase nas segunda 
e terceira UA.

As três disciplinas de formação geral deste Módulo trazem con-
tribuições por vezes integradas às outras disciplinas e com ativida-
des desdobradas também em outros tempos educativos, para além do 
tempo-aula. A disciplina de Língua Portuguesa, que teve como foco no 
Curso trabalhar o aperfeiçoamento da Leitura e Escrita, orientou traba-
lhos nos tempos-leitura (desde literatura a conteúdos de interesse ime-
diato do CTMA), tempos-trabalho (com a organização de biblioteca) e 
tempos-seminário, além de contribuir para os tempos-reflexão escrita.

O diálogo permanente com os/as educadores/as de Leitura e 
Escrita permitiu avaliar as dificuldades da turma e a perceber os desa-
fios, para além do CTMA, da produção de material didático que garan-
ta rigor técnico-científico, mas em linguagem adequada.

A título de exemplo, relatamos rapidamente o seminário A seca 
no nordeste na literatura regional, conduzido pela educadora da dis-
ciplina de Língua Portuguesa na turma Raízes da Terra/CE. Nele, me-
tade dos seis (6) Núcleos de Base/NB da turma leu o livro O Quinze, 
de Raquel de Queiroz, e os outros leram Os Sertões, de Euclides da 

aperfeiçoamento da 
leitura e escrita
Antes do início do CTMA reali-
zamos uma oficina reunindo os 
educadores responsáveis pela 
disciplina com outras profes-
soras de Língua Portuguesa da 
EPSJV para a construção de um 
plano de trabalho de Leitura e 
Escrita no Curso. Foi isto que 
viabilizou maior unidade do 
trabalho com as duas turmas, 
abertas às características re-
gionais e das turmas. Por outro 
lado, essa troca com educado-
res/as que atuam no contexto 
da Reforma Agrária capacitou 
as profissionais da EPSJV para 
outros cursos realizados no Rio 
de Janeiro.
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Cunha. Todos os NB tiveram que estudar e apre-
sentar, além do livro, um pouco da história de cada 
um dos/as autores/as e fazer uma análise do que 
essas obras contribuem para pensar a realidade do 
Semiárido no Brasil contemporâneo. 

Somada esta experiência a outros exemplos, 
como o do estudo do tema História da luta pela 
terra no Brasil, que envolve a luta pela água no 
nordeste, em Ciências Humanas, e matrizes de 
formação do povo brasileiro em Arte e Cultura 
Camponesa, temos aqui a materialização do quan-
to podemos avançar na integração curricular entre 
formação geral e específica. Pois mesmo em um 
Curso oferecido para pessoas que já concluíram 
o Ensino Médio, é estratégica a integração entre 
formação geral e específica (ou técnica, ou profis-
sionalizante) — ponto de convergência importan-
te entre as matrizes pedagógicas da Politecnia e 
Pedagogia do MST. 

Os conteúdos trabalhados na disciplina de 
Ciências Humanas contribuem para a formação 

"O pessoal tem muito medo de escrever, ou acha que não sabe escrever — então 
esse tempo [dois dias por etapa de tempo-escola], pro pessoal se dar conta de que 
sabe escrever, que pode escrever, a gente gasta um pouco de tempo pra isso. E 
outra coisa é que o pessoal vem com pouca leitura. A gente pensou estratégias — 
tinha gente que nunca tinha lido um livro inteiro. Isso foi legal. O Curso foi ofere-
cendo coisas pra ler — e no fim, o pessoal foi indo pra biblioteca, alguns já estavam 
com o livro na mão. (...) Primeiro precisamos diferenciar com eles o que é escrita e 
o que é registro — o Curso foi propondo muitas práticas de registro; o universo do 
registro de coisas foi variado, que é um tempo mais rápido. Agora transformar o 
registro num texto já é um outro nível. Vejo que foram várias atividades, mas acho 
que isso não atrapalha, porque foi importante eles se depararem com esse tanto 
de coisa e até ver que a gente também não dá conta de tudo — mas o que se perdeu 
em profundidade, se ganhou em diversidade. (...) o escrever, ele é uma atividade 
de organização do pensamento. Por que a gente tem dificuldade de colocar no 
papel? Porque o ato de escrever é um ato de organizar o pensamento — às vezes o 
pensamento não está com essa organização, e a leitura vai alimentar essa ação.” 

Marcos Gehrke (educador de Língua Portuguesa na turma Josué de Castro/PR em depoimento du-
rante processo de sistematização/2014)

política, que ganha maior concretude na medida 
em que o Curso adota um Método Pedagógico co-
erente com o modus operandi dos movimentos so-
ciais, que por um lado tem aspectos importantes 
como a disciplina, horários de leitura e estudo, por 
exemplo, e, por outro, mantém contato permanen-
te com os símbolos e as diferentes bandeiras de 
lutas. Isso é extremamente enriquecedor do ponto 
de vista da consciência de classe. 

Nesse sentido, e visando aproximar o leitor e a 
leitora deste Fascículo 3 do que foi um pouco, em 
termos de vivido, o trabalho nesse Módulo, traze-
mos um depoimento que pode ilustrar não apenas 
os caminhos percorridos durante uma disciplina 
pelos sujeitos aprendizes, mas as próprias desco-
bertas de um integrante do corpo de docentes — 
coletivo este que, como já dissemos, integrou-se 
ao processo de formação de uma tal maneira a po-
der ter não respostas prontas mas a também, e de 
fato, aprender com esse próprio processo.

O MÉTODO 43



"A todo momento, quando a gente estava 
trabalhando nos nossos textos, o que era 

mais enriquecedor era o que o texto fazia as 
pessoas falarem. Ou não só falarem: produzi-
rem de forma não verbal, porque a gente traba-
lhou com desenhos, a questão das mandalas. 
Então foi muito bacana. Eu me senti, na verda-
de, esse professor que eu gostaria de ser, que é 
esse professor que estava trabalhando com a 
construção de uma identidade. Quando o pes-
soal me perguntava o que eu fazia, eu não di-
zia que dava aula de Arte e Cultura Campone-
sa: eu dizia que eu dava aula de identidade 
camponesa. Porque arte e cultura estão muito 
mais ligadas a uma identidade do que a um fa-
zer, necessariamente. E a todo momento, já fa-
lando deles, eles estavam percebendo o valor 
do que aparentemente era banal pra eles, 
como: 'o que é que eu cultivo?' 'Quando tem fes-
ta, o que é que se dança? O que isso represen-
ta?' Porque o exterior, por mais que você não 
esteja inserido no contexto de cidade, não se 
esteja bombardeado pela TV, isso está dentro 
das pessoas: o cotidiano é desvalorizado a 
todo momento, em prol de produtos que podem 
ser consumidos. Porque o cotidiano não se con-
some: o cotidiano se vive! E aí eles não tinham 
— alguns deles, claro — essa noção tão clara de 
que as raízes deles eram realmente valorosas! 
Porque uma coisa é alguém dizer: 'olha, sua 
raiz é a coisa mais importante pra você' — e ou-
tra coisa é você perceber que a sua raiz é a úni-
ca coisa que você realmente tem, que não lhe 
pode ser tirado. É uma coisa que te posiciona 
no mundo, a tua ancestralidade! Não só de pai 
e mãe, não só de movimento, mas de onde eles 
vêm, de ambiente! Porque a gente estudava as 
matrizes, o fio condutor foram as matrizes. Na 
matriz indígena, o que passamos pra eles, num 
sentido resumido, foi mostrar que eles eram os 
novos índios — no sentido de que o índio é aque-
le que tinha uma relação mais próxima com a 

terra, o índio era aquele que cuidava da terra e 
tinha uma relação mística com a terra, e o ín-
dio era o que lidava com o que era realmente 
importante. Porque tem diferença entre o que é 
importante e o que é necessário. E muitas vezes 
eles são privados de coisas necessárias, mas do 
importante a gente não é privado, porque o im-
portante parte de uma atitude nossa: onde é 
que a gente põe a nossa atenção, a nossa ener-
gia? E como eles estão ligados à terra, eles es-
tão ligados ao essencial, que é produzir o pró-
prio alimento, que é estabelecer um outro nível 
de civilização. Então a parte indígena foi mui-
to isso: perceber que quem está perto da terra, 
hoje, carrega essa potencialidade. Eu falei isso 
pra eles nessas palavras: 'vocês, camponeses, 
pensam que não são índios, mas vocês são os 
índios!' Os índios não morreram, eles só foram 
miscigenados! E têm uma forma verdadeira de 
cultivar a terra. Eles não desmatavam pra cul-
tivar, eles cultivavam entre as árvores, só que 
agora isso ganhou um nome mais bonito, que é 
a agroecologia. Quando foi a matriz negra, 
também foi muito interessante, porque aí ficou 
mais nítida a questão da opressão. Porque 
existe a carga do preconceito e existe também 
a carga cultural — porque poderia se dizer que, 
embora também esteja presente nos indígenas, 
foram os africanos que trouxeram a dança, o 
festejo, e isso a gente trabalhou com os folgue-
dos. Então eles perceberam que muitas festas 
deles tinham uma origem negra — e eles tam-
bém eram negros! Eles enxergaram isso. E aí 
quando a gente trabalhou com as personalida-
des negras, a gente fez uma espécie de labora-
tório — a gente improvisou uma intranet, eu le-
vei tudo achando que lá não tinha internet, 
mas tinha, mas na hora não tinha, ('tinha, mas 
‘tá faltando!' [rs]), e aí eles fizeram essa pesqui-
sa sobre os líderes negros, e isso foi criando um 
pouco esses novos ídolos, que são ofuscados 
pela cultura branca. A matriz negra trabalhou 
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muito essa questão da alegria. Eu até me arris-
co a dizer que o povo brasileiro, o povo latinoa-
mericano, é alegre (tem, não a alegria, essa fes-
ta, a festa!) por conta dos negros. É um 
momento de união, que a sociedade, as famí-
lias se reúnem. Hoje em dia, nem tanto as famí-
lias, mas as tribos, os grupos, se reúnem dessa 
forma. Então foi muito legal essa parte do ne-
gro pra elucidar essa questão da festa e o que 
ela representa — porque hoje ela está desvirtu-
ada e não representa mais a nossa identidade, 
ela foi transformada num objeto que também 
pode ser consumido. Ah, e ainda na questão in-
dígena, a gente trabalhou com a questão da 
sacralidade do trabalho e do conhecimento 
como ação. Tinha o texto de base do Alfredo 
Bosi, que trabalhou cultura como trabalho, 
como ação, e não só como bem, como mercado-
ria, que não existe conhecimento sem uma 
ação, porque conhecimento desvirtuado da 
ação, ele só serve pra exclusão de quem não o 
possui. Na verdade, apesar do texto ser um 
pouco enfadonho pra eles, eles lidaram com um 
texto denso e desenrolaram. Aí na parte da ma-
triz portuguesa, eu acho que foi onde nós con-
tribuímos mais, incluindo não só os estudantes 
mas o pessoal da coordenação, os professores, 
que foi tirar um pouco o ranço do dominador, 
da Ibéria como o algoz — essa coisa meio mani-
queísta. E entender que se existe algum algoz, 
os próprios ibéricos tinham também os seus al-
gozes, como entre os negros, os indígenas tam-

bém, provavelmente; mas nessa coisa do algoz, 
a culpa ficou com eles, porque foram eles que 
chegaram — quando, na verdade, é uma coisa 
muito complexa. E aí eles conseguiram enxer-
gar a beleza — justamente nesse módulo foi 
quando a gente trabalhou mais a inocência. 
Foi quando teve a ciranda e o comentário era: 
'hoje eu fui criança, hoje eu lembrei dos tempos 
de criança'. E essa inocência — que a gente tra-
balhou a partir do documentário 'O Povo Brasi-
leiro', do Darcy Ribeiro, que falava de uma vi-
são de que o mundo só poderia ser governado 
por uma criança — a gente tratou muito junto 
com a infância, com a fantasia. Acho que foi a 
parte que a gente trabalhou mais a fantasia, a 
imaginação — foi quando a gente elaborou as 
mandalas. E por que a gente trabalhou isso? A 
gente precisava ir num nível mais profundo, 
onde a lógica e a razão não influenciassem 
tanto. Então esse terceiro módulo foi como um 
módulo integrador, onde a gente trabalhou a 
mandala de forma viva também, através das 
cirandas — e onde a gente tem a noção de que o 
senso de unidade não é só uma ideia na nossa 
cabeça: ele é algo que surge de uma conexão 
mesmo que nós temos, até mesmo material, de 
vir do mesmo chão! E o mundo é uma mandala, 
e existe uma dança — e a gente não está lem-
brando disso a todo momento porque a nossa 
mente separa e classifica. Então a mandala é 
uma forma de você ser: você não existe fora da 
mandala, tudo é a mandala! Daí que aquele 
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As disciplinas profissionalizantes deste 
Módulo trouxeram também contribuições muito 
importantes — entre as quais a de situar, junto às 
disciplinas de formação geral, o debate de determi-
nantes sociais em saúde de grande relevância das 
populações do campo num contexto mais amplo, 
onde os conceitos trabalho, território, ambiente e 
saúde, além de temas como as lutas da Reforma 
Sanitária pela conquista do SUS, têm centralida-
de e trazem para a formação a necessária visão 
de totalidade da vida social, coerente com os 
pressupostos da determinação social do processo 
saúde-doença-cuidado. 

Território, Produção e Saúde trouxe, assim, na 
primeira etapa de tempo-escola, conceitos e meto-
dologias que dão base para outras atividades do 
Curso, em especial para as atividades do trabalho 
de campo que os educandos e educandas realiza-
ram durante o tempo-comunidade. 

Às aulas e demais atividades da disciplina 
SUS e Saúde do Campo, soma-se: 1) ter no Curso 

trabalho não tem nem como a gente avaliar, no 
sentido de dizer assim: 'nós chegamos onde 
queríamos, nós tiramos deles o que queríamos'. 
Não tem como você medir! A gente na verdade 
queria expor eles ao que eles são, dentro das 
mandalas. Mas o mais legal é que eles fizeram 
a conexão das mandalas com as hortas que 
eles chamam de mandala — que eles já esta-
vam fazendo — e eles mesmo fizeram muitas 
conexões que a gente meio que despretensiosa-
mente simplesmente deixou ser. A ideia era 
chegar e fazer uma mandala: era despretensio-
so. E aconteceu um momento muito importan-
te, que foi esse da ciranda; e perceberam que 
por mais que a gente não se sinta capaz, se a 
gente se propõe, é possível estabelecer uma 
harmonia num grupo grande e heterogêneo. 
Eles talvez não tenham pensado, talvez não te-
nham sistematizado isso, mas foi o que eles fi-
zeram acontecer, com a ajuda da música, que é 
um elemento que derruba muito as barreiras — 
e nós fizemos um coral, com três vozes, num câ-
none, que eram três coisas diferentes se trans-
formando numa só. Igual acontece na mandala: 
coisas diferentes que se transformam numa só.  
Então foi muito bacana, essa parte. E acho que 
todo o Curso trouxe pros alunos como que um 
treinamento — ainda que treinamento possa pa-
recer que a pessoa está sendo condicionada a 
fazer uma coisa. Foi um treinamento, uma vi-
vência, uma preparação, uma espécie de 'caixa 
de areia' — onde as crianças podem brincar em 
segurança, porque elas estão sendo assistidas. 
Mas na hora que elas tiverem que sair daquele 
lugar, as ferramentas daquela brincadeira vão 
servir; quando eles tiverem que lidar com o con-
texto pedagógico do mundo onde nem sempre a 
compaixão e o amor prevalecem, a coisa toda 
serviu pra eles se empoderarem". 

Paulo Victor Bezerra de Lima (cantor e educador de Arte 
e Cultura Camponesa da turma Raízes da Terra/CE em 
depoimento durante processo de sistematização/2014)
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MÓDULO Política, Trabalho, Ciência e Cultura

Território,  
Produção  
e Saúde

42hs/aula

Temas trabalhados: Trabalho como categoria central de análise social; Relação 
ser humano-natureza-sociedade e saúde; Conceitos geográficos: lugar, paisa-
gem, território e espaço; Território e territorialização: dimensões social, polí-
tica, subjetiva e ambiental; Metodologias e instrumentos de pesquisa, como 
produção de mapas e de imagens.
Estratégias pedagógicas: aulas dialogadas, estudos de texto, práticas de campo 
nos locais de realização do Curso e assentamentos próximos com exercícios 
de territorialização e apropriação de métodos e instrumentos de pesquisa; 
caravanas territoriais.
Docentes: Geógrafos/as e sanitaristas foram os/as docentes desta disciplina. 

SUS e Saúde 
do Campo

66hs/aula

Temas trabalhados: Processo saúde-doença-cuidado: diferentes abordagens, 
construindo o conceito de Saúde; Biomedicina, conhecimentos tradicionais e 
saúde; História das políticas públicas de saúde no Brasil nos diferentes con-
textos econômicos; Princípios, diretrizes e estrutura do SUS; Organização dos 
serviços assistenciais no SUS; Vigilância em Saúde; Modelo de produção agro-
pecuário e saúde; Impactos dos agrotóxicos na saúde e no ambiente; Política 
Nacional de Saúde Integral das Populações do Campo, da Floresta e das Águas; 
Fitoterapia e outras práticas “alternativas” de cuidado.
Estratégias pedagógicas: aulas dialogadas, estudos de texto, oficinas, seminá-
rios, visitas de campo em unidades de saúde e outros serviços e na gestão de 
Secretarias Municipais de Saúde, tanto nos momentos de tempo-escola, como 
orientadas durante o tempo-comunidade onde foram realizadas pesquisas. O 
estágio no SUS, através do Projeto VER-SUS, trouxe grande contribuição para 
esta disciplina.   
Docentes: Profissionais de saúde (médicos/as, psicólogos/as, nutricionista, edu-
cador físico, entre outros/as), sanitaristas professores/as de Saúde Coletiva e/ou 
que atuam no SUS foram educadores/as desta disciplina, que também contou 
com contribuições de cuidadores/as que vivem em territórios camponeses e são 
referência em algumas práticas de cuidado ditas “alternativas”, como plantas 
medicinais, florais, bioenergia e auriculoterapia

uma equipe de Saúde formada por educandos/as 
que foi responsável por organizar a farmácia verde 
(com plantas, tinturas) e direcionar as demandas 
de cuidados, primeiro para as práticas disponíveis 
no local, mas também, quando necessário, aos ser-
viços do SUS mais próximos; 2) a experiência do 
tempo-cuidado e todas as reflexões e práticas de 

alimentação saudável; 3) as abordagens que as ou-
tras disciplinas profissionalizantes trouxeram so-
bre Saúde; 4) os estágios desenvolvidos no Curso, 
em especial o VER-SUS. Tudo isso, incluindo a 
relação com as outras disciplinas, contribuiu para 
a consolidação de uma concepção de Saúde do 
Campo a partir de uma práxis da vivência coletiva.
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MÓDULO Produção de Ambientes Saudáveis

Agroecologia  
e Soberania 
Alimentar

80 hs/aula

Temas trabalhados: História das agriculturas e domesticação dos animais; introdu-
ção à agroecologia; análise e manejo de agroecossistemas; dimensões ambiental, 
social e econômica de um sistema agrícola: o cooperativismo enquanto aspecto 
estruturante para uma agricultura agroecológica; alimentação saudável e promo-
ção da saúde; Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica e outras po-
líticas públicas; segurança e soberania alimentar; sistemas agroflorestais (SAFs); 
estratégias de transição agroecológica.
Estratégias pedagógicas: aulas dialogadas, estudos de texto, práticas de cam-
po, visitas técnicas a experiências agroecológicas, estudos de caso, caravanas 
agroecológicas. 
Docentes: Agrônomos, engenheiros florestal, biólogos, geógrafos e técnicos em 
agroecologia, além de moradores de assentamentos da Reforma Agrária e lideran-
ças do MST foram os docentes desta disciplina.

Saneamento  
Ecológico e  
Habitação 
Saudável

80hs/aula

Temas trabalhados: Introdução ao saneamento ambiental e ecológico; manejo de 
resíduos sólidos; tecnologias sociais em saneamento e agroecologia; manejo das 
águas de consumo humano e irrigação; aproveitamento de águas da chuva; ma-
nejo de esgoto sanitário e efluente industrial; Política Nacional de Saneamento 
Básico; Política Nacional de Resíduos Sólidos; saneamento, produção e habitação 
saudável; Monitoramento de projeto: construção de cisterna de enxurrada (CE) e 
de círculo de bananeira (PR); Medições in situ e análises laboratoriais de águas; 
Habitação rural e habitação saudável; Política Nacional de Habitação Rural.
Estratégias pedagógicas: aulas dialogadas; diagnósticos de sistemas de sanea-
mento; visitas técnicas; visitas domiciliares nas comunidades; dinâmicas e ensaios 
laboratoriais; acompanhamento de projetos; estudo de caso; orientação de relató-
rio técnico; pesquisa realizada através da metodologia de análise do caminho das 
águas. 
Docentes: Essa disciplina teve como docente e coordenador o mesmo engenheiro 
sanitarista em ambas as turmas, que convidava outros engenheiros, técnicos em 
agroecologia e educadores/as do MST para desenvolver aulas a partir de temas 
específicos.

Gestão, 
Avaliação e 
Política  
Ambiental

68hs/aula

Temas trabalhados: Correntes da ecologia; Fundamentos em biologia: caminhan-
do entre a diversidade dos seres microscópicos à noções de ecologia; Panorama e 
indicadores de saúde ambiental; gestão de bacias hidrográficas; Política Nacional 
de Recursos Hídricos; legislação e direito ambiental; uso do GPS enquanto ferra-
menta do/a Técnico/a em Meio Ambiente.  
Estratégias pedagógicas: aulas dialogadas, estudos de documentos, práticas em la-
boratório de microbiologia, visitas técnicas, estudos de caso e caravanas territoriais.
Docentes: Educadores/as com formação em saúde coletiva, engenharias ambiental 
e sanitária, biologia e direito estiveram entre os docentes desta disciplina. 
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Este Módulo reúne aquelas disciplinas mais es-
pecíficas da habilitação técnica em meio ambiente, 
com grande relevância para a determinação social 
da saúde da população do campo: Agroecologia 
e Soberania Alimentar; Saneamento Ecológico 
e Habitação Saudável; e, Gestão, Avaliação e 
Política Ambiental. Essas três disciplinas têm car-
ga horária superior às outras porque concentram 
muito da formação técnica que exige práticas, seja 
no cuidado e manejo da terra, da produção agro-
pecuária, seja de monitoramento ambiental, de 
acompanhamento de obras e projetos e, ainda, de 
implementação de tecnologias sociais. Neste sen-
tido, o tempo-trabalho do Método Pedagógico do 
MST teve grande relevância. 

As disciplinas profissionalizantes desenvol-
veram muitas atividades de campo nos próprios 
assentamentos onde o Curso foi realizado e em 
territórios do entorno, como nos próprios municí-
pios e comunidades vizinhas. Essa é mais uma das 
dimensões de territorialização do Curso: a de ter 
os locais de sua realização como espaços pedagó-
gicos nos quais ao se desenvolver as atividades, 
educadores/as e educandos/as vivenciavam situa-
ções que contribuíam para que os sujeitos apren-
dizes tivessem condições de desenvolver as ati-
vidades previstas no trabalho de campo em seus 
territórios de pesquisa. O acompanhamento das 
obras de construção de cisternas na Escola João 
Sem Terra/CE e de construção de um Círculo de 
Bananeiras e de recuperação de uma horta man-
dala de plantas medicinais no CEAGRO/PR são 
exemplos que aqui destacamos. 

A integração dos diferentes sujeitos coletivos 
que coordenaram o CTMA através da CPP, onde 
as instituições parceiras do MST participaram 
da construção do Método Pedagógico, revela que 
ao menos no contexto de experiências de cursos 
como este é possível pensar um currículo integra-
do, no sentido da relação entre os diferentes tem-
pos educativos. E que, nesse contexto, o encontro 
das metodologias compõem o que chamamos 

aqui de Método Pedagógico do CTMA. 
Das três disciplinas deste Módulo, somente 

Gestão, Avaliação e Política Ambiental não teve 
um coordenador definido e a própria CPP do 
Curso, através das oficinas de construção curri-
cular, buscava educadores/as para desenvolver 
as atividades, realizadas em diferentes tempos 
educativos. Aulas e oficinas de GPS, de petição 
pública e de energias renováveis, além de práticas 
durante o tempo-trabalho através do registro do 
volume e ocorrência de chuvas, incidência do sol 
e vento sobre áreas específicas; identificação de 
áreas de Reserva Legal e de Áreas de Preservação 
Permanente; e, levantamentos da biodiversidade, 
estão entre as atividades realizadas.

O tema central da disciplina Agroecologia 
e Soberania Alimentar foi trabalhado a partir de 
diferentes abordagens e escalas: a da alimentação 
(segurança alimentar), a de produção em unida-
de familiar (análise de agroecossistemas), a de 
estratégias de avançar em assentamentos através 
do trabalho cooperado, a da relação com políticas 
públicas e de impactos de modelo de desenvolvi-
mento ou de produção agropecuária na vida das 
pessoas, a das comunidades e, ainda, enquanto fu-
turo da humanidade (soberania alimentar, saúde e 
ambiente). 

A abordagem da soberania alimentar se reve-
lou como uma importante reflexão crítica sobre a 
ressignificação dos alimentos e das águas enquan-
to elementos vitais da sociobiodiversidade e da au-
tonomia dos povos. A soberania alimentar enquan-
to estratégia de luta estabelece diversos elementos 
de ponte na perspectiva da transdisciplinaridade, 
consubstanciada no próprio termo cultura.

As perspectivas apresentadas pelo saneamen-
to ecológico, a partir da crítica das limitações de 
concepção e de apropriação sociotécnica do sa-
neamento básico e sua interdependência com o/a 
habit(ação) e com a produção alimentar é fruto da 
reflexão coletiva das características e especificida-
des da saúde ambiental do campo. 
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"A elaboração da proposta de saneamento ecológico passou a compreender, a partir 
dos saberes e práticas locais, o manejo habitacional das águas, esgotos, dos solos, 

dos resíduos, da energia, da biodiversidade e suas interdependências, através da troca 
de conhecimentos acumulados pela engenharia, agroecologia, bioarquitetura, perma-
cultura e demais áreas que possam, através de abordagens integradoras, contribuir 
para o fomento das políticas públicas e de práticas autogestionárias, ampliando a au-
tonomia das comunidades. Nesse sentido, o resgate de técnicas tradicionais de manejo 
dos recursos naturais fortalece a cultura local, permitindo sua apropriação e desen-
volvimento criativo para a construção de territórios saudáveis e sustentáveis. As con-
dições de vida, as relações ecológicas, os materiais disponíveis, as condições edafocli-
máticas, o nível de mobilização social, dentre outros fatores, interferem diretamente no 
desenvolvimento das técnicas necessárias para o saneamento ecológico na promoção 
de habitações saudáveis, através do cuidado com a terra e com as pessoas e imprime as 
especificidades das dinâmicas habitacionais, de ocupação e uso do solo. O conceito de 
habitação saudável inclui as dimensões sanitária, sociocultural, econômica e psíquica, 
considerando os espaços intradomiciliares e o seu entorno, além dos demais espaços de 
convívio. Este sistema complexo é identificado por fatores associados ao ambiente, em 
especial à habitação, ao trabalho, à escola, à unidade de saúde e aos espaços de lazer, 
entendidos como microambientes, componentes da vida social. Para isso, não existe um 
padrão habitacional que deva ser seguido por todos. Pelo contrário, as moradias devem 
refletir as singularidades dos territórios, suas condições ambientais e socioculturais. A 
habit(ação), enquanto caminho para a promoção da saúde do campo, transforma-se 
em um locus e instrumental de intervenção que traz, em seus pilares, estratégias para a 
abordagem ampliada dos problemas de saúde e de seus determinantes, considerando 
a necessidade da educação em saúde ambiental territorializada e a mobilização social 
no território. Dentro de realidades distintas, o movimento pela busca constante de me-
lhorias na habitação permite processos educativos de sociabilidade necessários para 
uma a formação da consciência sanitária, ambiental e política".

método de estudo e exercício prático central que 
apresenta grande convergência ao método do ca-
minho das águas, experiência essa de confluência 
de métodos que marca o CTMA e que contribui 
para a articulação disciplinas-eixos centrais do 
currículo do Curso. 

As disciplinas foram fortalecidas pela realiza-
ção do estágio na Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER). Em Agroecologia também foram 
desenvolvidas atividades em diferentes tempos 
educativos, como: seminário de estudo da Revista 
Agriculturas: experiências em agroecologia, ofi-
cinas de produção de caldas e tempo-trabalho 
onde se buscou interligar as aulas teórico-práticas 

Alexandre Pessoa,  
engenheiro Sani-
tarista, membro 
da CPP em ambas 
as turmas. Trecho 
do documento 
síntese da experi-
ência da discipli-
na Saneamento 
Ecológico e Habi-
tação Saudável

No CTMA, as tecnologias sociais em sane-
amento ecológico, no locus da habitação, foram 
mais aprofundadas e sua abordagem com a agroe-
cologia permitiu, tanto nas aulas teóricas como no 
diagnóstico realizados, analisar o abastecimento 
de água, o esgotamento sanitário, o manejo das 
águas pluviais e dos resíduos sólidos — e através 
da elaboração de mapa artesanal do caminho das 
águas e dos resíduos, avaliar as condições opera-
cionais e de manutenção, os fatores de risco envol-
vidos em todas as etapas, incluindo as habitações 
e as unidades de produção agrícola. 

A análise de agroecossistemas (unidades fa-
miliares de produção agrícola, neste caso) foi 
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de Agroecologia com as próprias iniciativas da 
Escola João Sem Terra e do CEAGRO em curso. 

No Ceará, por exemplo, o manejo da água 
teve uma centralidade nas intervenções dos tem-
pos-trabalho, tendo em vista que a própria Escola 
apresenta estresse hídrico devido às variações 
qualiquantitativa, sendo objeto de reflexão dos 
educandos e educandas a necessidade cada vez 
maior da implantação de tecnologias sociais, de 
uma revisão da gestão das instalações hidros-
sanitárias e das demandas que permitam a im-

plantação do uso racional das águas e do manejo 
sustentável dos resíduos sólidos. Saneamento eco-
lógico, portanto, como elemento constitutivo para 
o avanço da Agroecologia. No Paraná, por sua vez, 
os educandos e educandas tiveram acesso à práti-
cas de implementação de hortas, técnicas de poda 
e enxertia, colheita de frutas, verduras e legumes 
e preparo para o consumo; preparação de doces 
através da polpa de frutas, cultivo de mudas e ma-
nejo de sistemas agroflorestais.

MÓDULO PLANEJAMENTO

Educação e  
mobilização 
popular

30hs/aula

Temas trabalhados: Método do trabalho de base; Educação Popular; 
Mobilização, comunicação e organização popular e comunitária.
Estratégias pedagógicas: aulas dialogadas, estudos de documentos e tex-
tos, problematização a partir dos trabalhos desenvolvidos pelos/as edu-
candos/as no trabalho de campo em seus territórios.
Docentes: Sanitaristas, comunicadores/as e educadores/as populares, al-
guns deles/as membros da CPP.

Pesquisa e 
produção do conhe-
cimento: orientação 
e elaboração do TCC

105hs/aula

Temas trabalhados: Pesquisa: produção do conhecimento, metodologias, 
instrumentos de pesquisa, questões éticas; Sistematização de dados e in-
formações; Dados secundários e primários; Fontes de pesquisa; Método 
do trabalho técnico-científico. 
Estratégias pedagógicas: aulas dialogadas; estudos de métodos e ins-
trumentos de pesquisa; planejamento das ações do trabalho de campo; 
oficinas de informática direcionadas à coleta e sistematização de dados; 
orientação dos trabalhos de conclusão de Curso/TCC.
Docentes/orientadores(as): Membros da CPP. 

Conhecendo 
nossos territórios, 
identificando suas 
relações, potencia-
lidades e desafios 
para ir intervindo

30hs/aula

Temas trabalhados: muitos dos temas presentes no Curso, pois essa dis-
ciplina partia da apresentação dos trabalhos dos/as educandos/as e tinha 
por objetivo contribuir para a integração curricular a partir da problema-
tização da visão de totalidade do trabalho realizado. Momentos impor-
tantes de reflexão sobre o papel do/a Técnico/a em Meio Ambiente e suas 
possíveis inserções profissionais.  
Estratégias pedagógicas: problematização a partir dos trabalhos apresen-
tados.  Docentes: Membros da CPP.
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O Módulo que abre e fecha cada uma das eta-
pas do Curso — este de Planejamento — é entendi-
do como o lugar, por excelência, em que se opera a 
integração curricular, onde se sistematiza e revisa 
os trabalhos da etapa e onde se prepara a etapa 
seguinte. 

Este Módulo busca também refletir sobre o 
ato de planejar e pesquisar, coletar e sistematizar 
informações de campo, além de preparar para a 
mobilização e organização comunitária. É neste 
Módulo, ainda, que os orientadores e orientadoras 
se encontram com educandos e educandas na or-
ganização das informações, sistematização e pro-
dução do TCC. 

Antes do CTMA iniciar, este Módulo não es-
tava organizado em disciplinas, mas na análise da 
experiência desenvolvida identificamos, já para a 
certificação, duas disciplinas profissionalizantes: 
Pesquisa e produção do conhecimento: orientação e 
elaboração do TCC e Conhecendo nossos territórios, 
identificando suas relações, potencialidades e desa-
fios para ir intervindo — além de uma disciplina de 
formação geral: Educação e mobilização popular. 

Essas três disciplinas foram conduzidas pela 
própria Coordenação Político-Pedagógica/CPP, 
com a participação de alguns educadores e edu-
cadoras convidados/as, que acompanhavam as 
outras disciplinas e todas as estratégias pedagógi-
cas dos diferentes tempos educativos, justamente 
o que potencializava esse espaço curricular como 
de integração do Curso.

Pesquisa e produção do conhecimento: orien-
tação e elaboração do TCC é o lugar do currículo 
que dialoga diretamente com as atividades desen-
volvidas no trabalho de campo (como veremos 
mais à frente), em especial com a pesquisa — e, 
nesse sentido, temas como o que é pesquisar?, ins-
trumentos de pesquisa e ética na pesquisa fizeram 
parte dos conteúdos trabalhados. 

	 Como as pesquisas desenvolvidas no tra-
balho de campo são orientadas pelas disciplinas 
dos primeiros Módulos do currículo, em especial 

por aquelas profissionalizantes, esse lugar do cur-
rículo é estratégico para a integração curricular. 
A partir da 2a etapa de tempo-escola, em todas as 
etapas presenciais o Curso iniciava por esta disci-
plina, muito focada no processo de sistematização 
junto aos educandos e educandas dos trabalhos 
que se trazia do tempo-comunidade. Os membros 
da CPP assumiram a orientação dos trabalhos 
de conclusão de Curso/TCCs dos/as educandos/
as, que acontecia também durante esta disciplina 
— por vezes com trabalhos mais direcionados na 
relação orientadores/as e seu respectivo grupo de 
educandos/as, por vezes em sala de aula com toda 
a turma. Veremos outros elementos sobre o pro-
cesso de orientação mais à frente. É importante, 
porém, dizer que esta é a disciplina com a maior 
carga horária do Curso, justamente pela centrali-
dade do trabalho de campo nesta proposta curri-
cular e pela necessidade dos momentos de siste-
matização e orientação. 

Nesse sentido, vale lembrar que a questão: “Como 
mobilizar para a realização das atividades do Curso 
na minha comunidade”? foi trazida por vários edu-
candos e educandas, principalmente aqueles/as com 
pouca ou nenhuma experiência política, mas que es-
tavam se inserindo no Movimento a partir do CTMA 
— porém não só por esses/as. Essa foi uma questão 
sempre presente e que provocou a Coordenação do 
Curso a desenvolver uma série de atividades, para 
além daquelas que já estavam previstas. 

Diferente das outras disciplinas de formação 
geral, em especial de Ciências Humanas onde 
este tema poderia estar inserido, a disciplina de 
Educação e Mobilização Popular cumpre função 
no diálogo com as dificuldades que os educandos 
e educandas trazem de suas áreas e no trabalhar 
junto a eles/as o papel pedagógico da atuação de 
um/a Técnico/a em Meio Ambiente. De forma que 
estão, entre as atividades desenvolvidas, desde es-
tudos do pensamento de Paulo Freire até oficinas 
de oratória. Aulas sobre Comunicação também fi-
zeram parte desta disciplina.
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Por fim, a disciplina Conhecendo nossos territó-
rios, identificando suas relações, potencialidades e 
desafios para ir intervindo é complementar, neste 
sentido da importância, da disciplina Educação e 
Mobilização Popular, pois constituiu-se num dos 
espaços do currículo onde os trabalhos dos edu-
candos e educandas, com seus avanços e dificul-
dades, foram apresentados — e a partir de proble-
matizações, toda a turma refletia sobre a pesquisa 
que se desenvolvia. Reflexões essas que versavam 
sobre Trabalho, Ambiente e Saúde em territórios 
camponeses, através dos trabalhos de pesquisa 
que os próprios educandos e educandas desen-
volviam, estimulados/as a analisar seus territórios 
a partir de diferentes escalas e temas. Assim, era 
possível ter acesso a ideias e metodologias desen-
volvidas pelos colegas de turma que poderiam tra-
zer respostas às dificuldades próprias e de outros/
as, bem como se possibilitava a identificação das 
questões que eram comuns ou singulares entre os 
diferentes territórios. 

A execução da pesquisa representou também 
intervenção nos assentamentos, na medida em 
que mobilizou um conjunto de pessoas que atu-
aram em diferentes espaços para a reflexão dos 
diferentes temas que contribuíram para o pensar-
-agir em Saúde do Campo. Esse avançar deu-se 
desde a organização das informações levantadas 
na pesquisa, passando pela sua análise e chegan-
do à identificação de potencialidades, desafios e 
ameaças nos territórios, para avançar em interven-
ções concretas na realidade. Aqui tratamos, então, 
da intervenção possível sobre situações-problema 
identificadas durante esse processo de pesquisa.

Esses momentos de apresentação de trabalhos 
foram importantes para que as turmas, enquanto 
coletivos, compreendessem a relação entre as dis-
ciplinas do Curso e a pesquisa que se realizava — e 
neles surgiam muitas dúvidas/reflexões também 
sobre o papel do/a Técnico/a em Meio Ambiente. 
É por isso que é considerada uma disciplina pro-
fissionalizante: porque contribuiu para compreen-

der o que é ser um/a Técnico/a em Meio Ambiente, 
um técnico militante, comprometido com as co-
munidades, no contexto das lutas por uma Saúde 
do Campo. Evidente que foi importante também 
para a CPP, enquanto espaço de acompanhamen-
to do processo de aprendizado da coletividade, da 
qual fazia parte — e que, portanto, estava perma-
nentemente exigindo reflexões e proporcionando 
aprendizados. 

Os trabalhos de pesquisa revelaram, ainda, a 
importância de temas como consumo de drogas, 
religiosidade e sexualidade, de forma que estes 
precisam ser incorporados aos currículos de saú-
de do campo. O consumo de álcool e outras dro-
gas, lícitas e ilícitas, é uma grave questão social 
que impacta muitas das comunidades onde se de-
senvolveu o trabalho de campo — em especial a(s) 
juventude(s) do campo. Esses são outros exem-
plos dos aprendizados que a aproximação com 
o(s) território(s) e com os/as educandos/as pôde 
proporcionar. 

A relação entre as disciplinas do Curso com 
diferentes tempos educativos, para além do tem-
po-aula, pode ser observada no quadro 1. Como 
já dito, pensar o Curso como um todo, na relação 
da matriz curricular com o Método Pedagógico do 
MST, possibilitou pensar o currículo integrado 
e avançar na perspectiva de construir o Método 
Pedagógico do CTMA.

Enquanto síntese, apresentamos no quadro  2 
a distribuição da carga horária do Curso por cada 
componente curricular (Módulos e Disciplinas), 
envolvendo as atividades de tempo-escola (espe-
cialmente tempo-aula), de trabalho de campo e do 
Estágio. Nas atividades presenciais (tempo-escola), 
as sete (7) disciplinas profissionalizantes somaram 
471 horas, enquanto que as de formação geral tota-
lizam 174 horas. Somando com a carga horária do 
tempo-comunidade e de Estágio, temos: 751 horas 
(78,23%) para disciplinas profissionalizantes e 209 
horas (21,77%) de atividades para disciplinas de for-
mação geral. 
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SUS e Saúde do Campo o O O
Território, Produção e Saúde O O
Conhecendo nossos territórios p/ intervir

Agroecologia e Soberania Alimentar O O O
Educação e mobilização popular O O
Gestão, Avaliação e Política Ambiental O O
Saneamento ecológico e Habitação saudável O
Pesquisa e produção do conhecimento O
Língua Portuguesa O O O
Ciências Humanas O
Arte e Cultura Camponesa O O O

Módulo Disciplina Horas
tempo-escola (presencial) 645

Política, Trabalho, 
Ciência e Cultura

Arte e Cultura Camponesa 48
Língua Portuguesa 48

Ciências Humanas 48
SUS e Saúde do Campo 66

(252 horas aulas) Território, Produção e Saúde 42

Produção de  
Ambientes Saudáveis 

Agroecologia e Soberania Alimentar 80
Gestão, Avaliação e Política Ambiental 68

(228 horas aula) Saneamento Ecológico e Habitação Saudável 80

Planejamento/
Sistematização           

Conhecendo nossos territórios, identificando suas relações para intervir 30
Pesquisa e produção do conhecimento: orientação e elaboração do TCC 105

(165 horas aula) Educação e Mobilização Popular 30
tempo-comunidade 155

trabalho de campo
Atividades orientadas a partir de Disciplinas Profissionalizantes 120
Atividades orientadas a partir de Disciplinas de Formação Geral 35

estágio: Práticas e vivências em atividades relacionadas às disciplinas profissionalizantes 160

QUADRO 2 : Distribuição da carga horária do Curso por cada componente curricular
No momento de desenvolvimento do Curso, o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos/MEC exi-
gia a carga horária mínima de 800 horas, sem a obrigação do estágio. Distribuímos as 800 ho-
ras em 645 horas (80,63%) em momento presencial e 155 horas (19,37%) de trabalho de campo. 

QUADRO 1 : Articulação entre disciplinas (tempo-aula) e demais tempos educativos
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"É necessário repensar o campo enquanto sociedade. Se a gente entra 
nas unidades familiares, nos sistemas de produção, aparece como 

muito importante a economia de subsistência, ou seja, a produção para o 
autoconsumo, a diversificação da produção — tanto pela segurança, pela es-
tabilidade, pelo aproveitamento da mão de obra, mas também pela funcio-
nalidade, pela fertilidade dos sistemas — e o terceiro aspecto é a transição 
agroecológica. Então, uma das coisas que o Curso trabalhou foi a questão 
da agroecologia... de ressignificar a relação do ser humano com o ambien-
te. [...] É um imperativo pra humanidade sair de uma relação negativa no 
meio [...] — e nos espaços onde há um agroecossistema é preciso estabelecer 
uma interação positiva. Uma das questões bem positivas do Curso foi essa 
abordagem, de que precisamos resolver passivos ambientais, sim, mas pre-
cisamos reestabelecer essa relação da humanidade com o meio ambiente. 
[...] Então, aí o papel desse Curso, desses profissionais, ele tem um duplo sen-
tido aqui: de conceituar isso, de significar isso, e de superar as dificuldades 
que a atuação humana e as formas de tratar o desenvolvimento têm gerado.  
Há um desafio bastante grande que é de fato avançar para um processo 
mais dialógico, de construção social e de protagonismo mais amplo... Há 
uma busca, há um esforço metodológico nesta área, há avanços, inclusive 
com a ATER aqui [no CEAGRO] e o Curso também se preocupou com isso 
— durante o Curso se trabalhou isso fortemente, foram criadas condições 
para isto, mas esse ainda é um grande desafio... de construirmos métodos 
com dimensão estratégica. [...] É preciso romper com a lógica do difusionis-
mo, que foi próprio do modelo da Revolução Verde que veio para vender um 
pacote de fora, pronto, industrial — agroquímico, pra substituir um acúmu-
lo, uma história, um sistema, e quem não se adequasse estaria fora. Então, 
romper com essa lógica é reconhecer que há outras formas de construção 
do conhecimento e que na história e na trajetória de uma população, tem 
muito conhecimento. [...] Não se pode negar o conhecimento científico, que 
tem informações preciosíssimas, mas ele é segmentado e quando se aplica 
na realidade concreta, isso já não funciona mais da mesma forma, porque 
lá [na realidade concreta] tem uma diversidade de interfaces, de fatores, de 
contextos. Então, o desafio é a construção de um novo conhecimento, desse 
encontro entre conhecimento acadêmico com outras formas de conhecimen-
to situados na realidade".

Valdemar Arl (educador de Agroecologia e Soberania Alimentar da turma Josué de Castro, 
atua junto à ATER- CEAGRO em depoimento durante processo de sistematização/2014)
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TEMPO-COMUNIDADE  
E TRABALHO DE CAMPO

textos de diferentes temas relacionados à matriz 
pedagógica do CTMA. Para tanto, destacou-se a 
importância do contato com livros, num contex-
to em que alguns dos educandos e educandas re-
ceberam livros pela primeira vez em suas vidas. 
Considerando isso, a Coordenação do Curso reser-
vou recursos do Projeto para a compra de alguns 
livros, enquanto outros foram viabilizados através 
de doação da própria EPSJV e de outras institui-
ções públicas.  

Nessa disponibilização de livros, textos, revis-
tas, dialogou-se com as turmas sobre a importân-
cia do cuidado com a biblioteca e de se colocar 
o conhecimento em movimento a partir de, por 
exemplo, convidar outras pessoas da comunidade 
a compartilhar desses materiais. 

Como já vimos antes, a disciplina de Língua 
Portuguesa trouxe grandes contribuições nesse 
aspecto, buscando fortalecer o gosto pela leitura. 
Dessa forma, conduzia os educandos e educandas 
até as bibliotecas da Escola João Sem Terra e do 
CEAGRO para escolher de forma livre um livro 
para ter como companhia durante o tempo-comu-
nidade, que podia ser poesia, romance, um livro 
técnico, pequeno ou grande — o importante era ler!

Esse mesmo cuidado cercou a recomendação 
de muitos outros materiais que foram passados e 
recomendados para que os/as (na época) futuros/
as Técnicos/as em Meio Ambiente pudessem con-
tinuar se atualizando, acessando mais informa-

"Depois de tudo o que vi, aprendi, [no CTMA] 
nem sei se lembro o que eu pensava antes do 

curso sobre o meio ambiente, mas acho que eu sepa-
rava tudo. Não entendia como esse tudo está ligado 
como uma imensa teia, e é justamente o fato de que 
tudo está relacionado que me motiva a continuar es-
tudando o tema. Não se separa preservação do meio 
ambiente e transformação da sociedade". Lidia Maria 
Mendes Rodrigues — Assentamento Roseli Nunes, Santa Quité-
ria, CE. trecho de “Cartas da Minha Experiência do Curso” ao 
final do CTMA, 2013.

Aprofundando-nos um pouco mais nos tem-
pos educativos, temos que dentre as atividades 
desenvolvidas pelos educandos e educandas em 
seus territórios esteve o próprio planejamento das 
atividades, que devia ser enviado à CPP logo nas 
primeiras semanas de tempo-comunidade. Esta 
atividade tinha por objetivo estimular e orientar 
a organização da agenda de trabalhos de cada um 
dos educandos e educandas para que dessem con-
ta de todas as tarefas do Curso no período em que 
estavam em suas comunidades. 

Leituras orientadas para o fichamento de tex-
tos que guardavam relação com os grandes temas 
do Curso e orientadas por diferentes disciplinas, 
estudos de documentos dos movimentos sociais, 
exercícios de escrita, participação em reuniões lo-
cais, reservar um tempo semanal para o registro de 
reflexões de cada semana, se inserir em atividades 
do trabalho produtivo, além do próprio trabalho de 
campo, estiveram entre as atividades desenvolvidas. 

Além disso, um cuidado da CPP e dos/as edu-
cadores/as ao longo de todo o Curso foi o de ga-
rantir o acesso ao conhecimento construído em 
ciência, ou seja: apresentar as bases científicas, 
os códigos e a estrutura de textos técnico-cien-
tíficos, buscando ampliar a consciência sobre a 
importância do estudo e estimulando a constru-
ção de autonomia nesse âmbito. Nesse sentido 
foi que ao longo dos tempos-escola e tempos-co-
munidade provocou-se a leitura de vários livros e 
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ções: sites, vídeos e outros textos estavam entre 
os materiais que cada educando e educanda leva-
va para casa ao final de cada etapa. Revistas com 
publicações periódicas, de acesso livre na internet 
e que podem ser assinadas gratuitamente relativa-
mente ao tema da Saúde Coletiva e Agroecologia 
também tiveram destaque nesse trabalho, que cha-
mou a atenção, ao longo das etapas, para a impor-
tância das revistas Radis — comunicação e saúde, 
POLI: saúde, educação e trabalho; e, Agriculturas: 
experiências em agroecologia.  

Quanto ao trabalho de campo, este caracteri-
zou-se como uma atividade didático-pedagógica 
que relacionava conteúdos dos Módulos e suas 
respectivas disciplinas, tanto aquelas de formação 
geral como as de formação técnico/profissionali-
zante com a realidade das condições de vida e situ-
ação de saúde da população dos assentamentos ou 
acampamentos rurais. Os territórios analisados fo-
ram escolhidos pelos educandos e educandas em 
diálogo com as lideranças locais das comunidades 

ou dirigentes dos movimentos sociais, com prefe-
rência para os seus locais de moradia e/ou traba-
lho. Ainda, enquanto primeira atividade e junto às 
lideranças locais, foi solicitada a indicação de mo-
radores/as para acompanhar o trabalho de campo, 
constituindo uma equipe de pesquisa no território.

Essa abordagem do trabalho de campo, formu-
lada por Maurício Monken em 2008, compreende 
o território enquanto realidade social, muito além 
de um recorte espacial, onde se projetam relações 
sociais, ocupado por pessoas e grupos, numa dinâ-
mica de interação social que apresenta diferentes 
contextos de uso dos recursos de seu território e, 
consequentemente, de condições de vida e situ-
ação de saúde. Para tanto, a territorialização em 
saúde, com ênfase no trabalho de campo como 
elemento pedagógico central e ato investigativo 
— a partir de uma abordagem e concepção de ter-
ritório do pensamento crítico da Geografia — pode 
incorporar saberes do campo do planejamento em 
saúde, no que tange a concepções voltadas ao 
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caráter participativo. Na experiência do CTMA, 
a abordagem de planejamento se deu no diálogo 
com a proposta de Oscar Jara Holliday, sobre sis-
tematização de experiências, no sentido de como 
sistematizar e, ao fazê-lo, ser de modo participati-
vo, utilizando da pedagogia da problematização. 

A construção desse diagnóstico abrangeu 
a coleta de informações sobre a territorialidade 
imediata e a circundante aos acampamentos e 
assentamentos rurais. Assim, foram pesquisados 
aspectos fundamentais do entorno imediato, bair-
ros vizinhos ao assentamento, bem como o distri-
to administrativo do município onde se localiza 
o assentamento ou até mesmo o próprio municí-
pio, nos casos de assentamentos localizados em 
municípios muito pequenos. Complementando o 
conjunto de informações gerais, de um território 
mais amplo que o próprio assentamento ou acam-
pamento, foram também levantadas informações 
sobre características da região, em especial am-
bientais, climáticas e de impactos de possíveis 
manejos agrícolas de vizinhos ou obras do entor-
no, que poderiam caracterizar situações de injusti-
ça e conflito ambiental/territorial. 

Entrando nos territórios, foram focos da pes-
quisa resgatar a história do lugar, além da con-
quista da terra, a organização comunitária e dados 
populacionais, condições de moradia e de acesso 
a políticas públicas — como educação, saneamen-
to e saúde, com a caracterização de cada uma 
dessas políticas no território. Foram levantadas, 
ainda, informações sobre alimentação, produção 
agropecuária familiar e geral do assentamento, 
bem como outras formas de renda. Por fim, numa 
escala de unidade de produção familiar foram re-
alizadas análises de agroecossistemas e do cami-
nho das águas.

A coleta de informações para elaboração des-
te diagnóstico das condições de vida e situação de 
saúde foi realizada através do uso pedagógico de 
ferramentas / metodologias de pesquisa, como: 
observação direta, entrevistas semiestruturadas, 
fotografias e imagens do acervo, cartografia par-
ticipativa, além da busca de dados secundários. 
Para cada uma destas atividades, diferentes dis-
ciplinas ofereceram formação em momento an-
terior, complementadas por oficinas, durante os 
tempos-escola.
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As atividades realizadas no trabalho de campo 
tiveram também por objetivo desenvolver o prota-
gonismo dos educandos e educandas na condução 
de reuniões com instâncias de tomadas de decisão 
organizadas em suas áreas. De forma que a análise 
do diagnóstico a ser apresentado para a comuni-
dade, de forma participativa, resultasse na elabo-
ração de um quadro-síntese que sistematizava as 
principais potencialidades, desafios e ameaças do 
território. Desta forma, possibilitava a priorização 
de situações-problema que deviam ser enfrenta-
das, levando em consideração as possibilidades 
concretas de superação da realidade. 

O quadro-síntese devia levar em considera-
ção elementos de todas as disciplinas do Curso, 
em especial as profissionalizantes com grande 
impacto sobre a produção de doenças/promoção 
da saúde: Agroecologia e Soberania Alimentar 
e Saneamento Ecológico e Habitação Saudável 
do módulo transversal Produção de Ambientes 
Saudáveis — não se limitando a esses, porém con-
siderando-os por tratarem de questões estratégi-
cas no enfrentamento dos determinantes sociais 
da saúde das populações do campo. Todo o debate 

sobre as políticas públicas nos diferentes módulos 
e disciplinas ofereceram elementos importantes 
que foram considerados na avaliação de cenário 
(dificuldades e oportunidades) externo aos as-
sentamentos para construção de planos de ação. 
A organização dos trabalhos ao longo do Curso 
— desde o diagnóstico, análise da realidade social 
até o registro da formulação e intervenções — re-
sultaram no trabalho de conclusão de curso/TCC 
das educandas e dos educandos.

Portanto, o diagnóstico realizado, a partir de di-
ferentes olhares sobre os territórios, deve ser visto 
ao mesmo tempo como estratégia pedagógica de 
articulação teoria/prática e de apropriação de mé-
todos que podem ressignificar a realidade sob o 
olhar da interface entre trabalho/saúde/ambiente, 
e instrumento de apoio real à decisão qualificada. 

Atividades desenvolvidas durante o trabalho 
de campo — como cartografia, análise de agroe-
cossistemas, análise do caminho das águas, re-
conhecendo riscos sanitários e agravos à saúde, 
possíveis relações entre as políticas públicas pre-
sentes ou ausentes no território (ATER, Saúde e 
Educação, por exemplo), além de estudos sobre a 
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A Alternância Pedagógica, com a realiza-
ção do CTMA dentro de Assentamentos, trouxe 
alguns desafios importantes. A orientação das 
atividades do trabalho de campo, sistematiza-
ção das pesquisas e produção dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso/TCCs, desenvolvidos ao lon-
go da disciplina Pesquisa e produção do conhe-
cimento: orientação e elaboração do TCC, foram 
alguns deles. Os/as educadores/as viajavam até o 
local do Curso, davam suas aulas e voltavam para 
suas cidades de moradia e de trabalho. Não havia 
outra alternativa: a CPP assumiu a orientação de 
todos/as os/as educandos/as do Curso. Com uma 
única exceção: a situação em que uma das educa-
doras da disciplina SUS e Saúde do Campo orien-
tou uma das educandas, experiência essa compar-
tilhada no Fascículo 5. 

A complexidade do trabalho envolveu a re-
lação tempo/número de trabalhos para orientar 
— alguns/algumas orientaram 10 trabalhos! —, as-
sim como o tempo dos/as próprios/as educandos/
as de compreender a atividade a ser desenvolvida, 
de se familiarizar com as diferentes estratégias de 
sistematização de dados (qualitativos e quantita-
tivos), de lidar com o desafio da escrita, de organi-
zar as informações. 

A diversidade das Turmas em relação a saber 
trabalhar com computadores e o acesso à internet 
— e, relacionado a isso, as questões com os labora-
tórios de informática dos locais onde o Curso se 
realizou, que tinham o Linux como sistema opera-
cional (estranho para muitas pessoas, incluindo a 
coordenação do curso), associadas à conexão (ou 
ausência de conexão) com a internet que ficava 
sem sinal, às vezes, por vários dias — foi outro fa-

A ORIENTAÇÃO 
E SEUS DESAFIOS

história de cada um dos territórios — representam 
o repertório de ferramentas técnicas que os/as es-
tudantes deviam desenvolver. Elas passaram por 
sistematização, reflexão teórica e coletiva durante 
os momentos de tempo-escola do Curso, tanto nas 
disciplinas que orientaram trabalhos específicos, 
como naquelas do Módulo de Planejamento, onde 
o esforço foi o de olhar para a totalidade do territó-
rio a partir da pesquisa realizada. 

Grande parte da carga horária do Curso dedica-
da ao Módulo de Planejamento foi estratégica para 
a integração curricular e de análise da totalidade da 
vida social, superando a visão fragmentada muitas 
vezes presente em análises de determinantes so-
ciais da saúde para uma compreensão de determi-
nação social do processo saúde-doença-cuidado. 

Entre as atividades desenvolvidas durante o 
tempo-comunidade, destinaram-se 120 horas às 
disciplinas profissionalizantes e 30 horas para as 
disciplinas de formação geral. 

Dessa forma, através do trabalho de campo, 
mais uma vez chamamos a atenção para o mer-
gulho do CTMA nos territórios dos territórios da 
Reforma Agrária. Aqui numa outra perspectiva: 
através da ação das educandas e educandos. No 
Fascículo 4, de forma mais específica, apresenta-
mos o resultado deste mergulho, através de alguns 
dos mapas, fotos e textos produzidos pelos edu-
candos e educandas em seus trabalhos e da síntese 
desses — mas esta sistematização, de uma forma 
geral, foi realizada toda a partir desse viés.

Relativamente, ainda, ao mergulho nos territó-
rios, e frente ao feito dos/as então Técnicos/as em 
Meio Ambiente em formação mobilizarem suas 
comunidades na realização de suas pesquisas e 
demais atividades, a estratégia pedagógica do tra-
balho de campo mostra profunda coerência com 
os objetivos que o MST tem para o tempo-comuni-
dade — ao mesmo tempo em que se articula com 
os princípios da politecnia, dando conta de todo o 
pensamento norteador do que veio a se constituir 
como o Método Pedagógico do CTMA.
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tor desafiante para todas as pessoas envolvidas, 
quer fossem os/as Técnicos/as em formação, quer 
seus/suas orientadores/as.  

Nesse sentido, uma questão fez-se presente de 
forma contundente: saber trabalhar com compu-
tadores deve ser uma exigência do Curso? Essa 
questão gerou importantes debates e reflexões na 
CPP. Educandos/as que vinham de acampamen-
tos, onde não há energia elétrica nas casas, desa-
fiavam a CPP a pensar outras estratégias de orien-
tação. Na atualidade, consideramos que é direito 
dos/as camponeses/as aprender a trabalhar com 
computadores e acessar a internet, mas avaliamos 
igualmente que há necessidade de políticas públi-
cas que viabilizem a inclusão digital com qualida-
de em escolas do campo e assentamentos rurais. 

Como forma de acolher esse desafio, desde a 
primeira etapa do CTMA criou-se um tempo para 
oficinas de informática que durou o Curso todo. 
Avaliou-se os conhecimentos das turmas sobre 
computadores, dividiu-se em grupos e buscou-se 
inserir os/as próprios/as educandos/as como edu-
cadores/as dos/as colegas que tinham maiores 
dificuldades. Não é possível, contudo, esquecer 
quantos trabalhos perdidos exigiram um recome-
çar por contaminação por vírus, ou porque alguém 
apagou sem querer, ou pelos erros que se comete 
quando se está aprendendo — ou simplesmente 
por fechar o arquivo sem salvar... 

Ao mesmo tempo, criou-se estratégias de 
como sistematizar no papel para depois ajudar a 
passar para o computador — e até mapear os/as 
educandos/as com maior dificuldade com o TCC 
e viabilizar visitas da CPP de orientação durante 
o tempo-comunidade, como ocorreu com a Turma 
Josué de Castro/PR. Essa experiência teve avalia-
ção muito positiva e foi possível porque a CPP no 
Paraná teve os mesmos representantes do MST do 
PR ao longo de todo o Curso. Esse exemplo — de 
lida com a informática — serve aqui como elemen-
to de aproximação com o vivido nesse trabalho de 
orientação. 

Nesse tocante, em outros trabalhos de orienta-
ção houve situações de sofrimento dos/as orientan-
dos/as e dos/as orientadores/as — que se questio-
navam, enquanto no papel de educadores/as, sobre 
como seguir. Alguns/algumas dos/as orientadores/
as com maior experiência que outros/as fez com 
que uns/umas optassem pela orientação coletiva, 
enquanto outros/as terminaram por realizar uma 
orientação mais direcionada em cada trabalho. 

Quanto ao TCC desse Curso, ele tem uma ca-
racterística própria: todos/as os/as educandos/as 
realizavam a mesma pesquisa; o que as diferencia-
va eram os territórios e suas inserções. Em deter-
minado momento do trabalho, avaliou-se que pre-
cisávamos de um roteiro de sistematização, que 
direcionasse a organização do pensamento (ver 
quadro mais abaixo). Essa opção, se por um lado 
viabilizou uma boa compreensão de todo o traba-
lho por todos/as, por outro trouxe uma certa pa-
dronização. Daí a ideia de ter esse roteiro como re-
ferência ou sugestão de estruturação e não como 
um modelo a ser seguido por todos os TCCs.

Na experiência conduzida de forma particular 
por uma educadora da disciplina SUS e Saúde do 
Campo — da qual já falamos e que compartilhamos 
no Fascículo 5 — fica evidente que outros caminhos 
de orientação podem ser trilhados, a partir das ca-
racterísticas das Turmas e dos/as educandos/as. 
Se por um lado essa característica do método do 
trabalho de campo pode parecer contraditória aos 
princípios da Educação Popular, como também foi 
tema de reflexões na CPP no início do Curso, por 
outro é justamente na pedagogia da problemati-
zação que se sustenta: tendo como chão os terri-
tórios camponeses, foi a partir das pesquisas dos 
educandos e educandas que a práxis pedagógica 
se fortaleceu e gerou seus frutos.   

Fechando este tópico, é importante ressaltar 
que a maioria dos/as educandos/as se dedicou ao 
máximo. Alguns/algumas deles/as gastaram suas 
economias, assumiram dívidas — houve até quem 
vendeu uma vaca para comprar um computador. 
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O Curso, é evidente, não demandou isso: foi iniciativa pró-
pria dos/as estudantes, que perceberam a importância de se 
apropriar daquele conhecimento. Isso revelou com força aos 
educadores e educadoras do CTMA o evidente desejo dos/as 
camponeses/as, em especial das juventudes do campo, de es-
tudar! Desejo este, é importante que se diga, que é um princí-
pio organizativo do MST — cuja singularidade aqui deve-se a 
que, guardadas as proporções, muitos/as Técnicos/as, mesmo 
advindos/as do Movimento, foi no CTMA que ampliaram sua 
consciência de classe trabalhadora e onde viram avultar seu 
potencial de técnico-militante. O CTMA vem assim, parado-
xalmente, fortalecer um princípio ao mesmo tempo em que o 
desperta. E o que se constata, enquanto resultado, são TCCs 
produzidos com grande qualidade — fruto que são dos olhares 
que percorreram, com as várias lentes que o Curso oferecia, 
os territórios sob ângulos diversos e complementares, ainda 
que com dificuldades, mas sempre com comprometimento.  

Sem esquecer que quanto mais informações eram solicita-
das no sentido da pesquisa a ser realizada nos territórios du-
rante o tempo-comunidade, mais trabalho de sistematização 
gerava-se no tempo-escola seguinte — e que aqueles/as edu-
candos/as que deixavam de realizar algumas tarefas durante 
o período de tempo-comunidade tinham grande dificuldade 
de recuperar toda a pesquisa no momento seguinte. O esforço 
da CPP na orientação dos trabalhos, nesse sentido, somado 
ao acúmulo de outras tarefas, em alguns momentos se apro-
ximou do limite — o que dá conta de que o CTMA, enquanto 
experiência, significa realmente um grande feito, posto que a 
proposta de trabalho de campo posta em curso exigiu de to-
das as pessoas envolvidas, mas sobretudo da CPP do Curso, 
disciplina e dedicação para além de qualquer elemento con-
tratual, talvez até mesmo militante.

Certamente essa experiência de orientação do trabalho 
de campo se mostrou muito potente, mas exige que se olhe 
com cuidado suas fragilidades e demanda uma revisão críti-
ca desse tipo de processo — indispensável para realização de 
novas turmas, no sentido de qualificar essa estratégia, central 
no Método Pedagógico do CTMA.

PROPOSTA DE ESTRUTURA-
ÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA 
PESQUISA DE CAMPO

Capa (autor, título, assentamento, data)
Sumário
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Metodologia
Contextualização e descrição do território e 
seu entorno
4.1. Localização geográfica 
4.2. Informações sobre o município e o 
entorno
4.3. Características ambientais da região
4.4. História do Assentamento
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ESTÁGIO E O CAMPO PROFISSIONAL

A primeira etapa do Estágio, com 
60 horas, foi realizada no âmbito do 
Projeto VER-SUS (Vivência e Estágio 
na Realidade do SUS) e proporcionou 
aos/às educandos/as — a partir de uma 
imersão teórica, prática e vivencial — a 
possibilidade de experienciar, compre-
ender e refletir sobre o SUS,  por meio 
da realidade da organização dos servi-
ços, da rede de atenção e das práticas 
em saúde, levando-se em consideração 
os aspectos de gestão do sistema de 
saúde, as práticas e estratégias de inte-
gração dos diferentes níveis de atenção, 
de vigilância em saúde e da participa-
ção da sociedade através do controle 
social. 

Num primeiro momento, os/as edu-
candos/as acompanharam o cotidiano 
de equipes de saúde, participaram de 
seminários e oficinas didático-peda-
gógicas, de visitas técnicas e de obser-
vações sistemáticas de situações-pro-
blema, o que permitiu aprofundar os 
conhecimentos trabalhados nas disci-
plinas Território, Produção e Saúde e 
SUS e Saúde do Campo (ver Fascículo 
5). Esta vivência ocorreu nos territórios 
de abrangência do SUS nos municípios 
de Curitiba e Fortaleza e teve por recor-
te o espaço urbano de grandes cidades, 
justamente por se apresentar nesses 
municípios uma rede de serviços e 
ações mais complexa e diversa.

Para tanto, em Fortaleza as articu-
lações para a viabilização do estágio 
foram com diferentes setores e pro-
fissionais da Secretaria Municipal de 

O Estágio Curricular é um ato educativo supervisionado, 
previsto na Lei de Estágio nº 11.788/2008 e se destina à com-
plementação do processo de ensino e de aprendizagem em ter-
mos de experiências práticas, fundamentado sob a premissa 
de integração entre os conhecimentos adquiridos no percurso 
formativo e a prática relacionada ao mundo do trabalho. Visa, 
em sentido amplo, potencializar os fluxos de experiência da 
prática profissional, por meio de vivências, acompanhamen-
tos direcionados, observação e problematização de realidades 
contextualizadas, a fim de ampliar a formação teórico-prática 
e técnico-profissional dos eixos estruturantes do currículo.

O pressuposto fundamental adotado na concepção de 
Estágio no CTMA buscou ser, antes de qualquer coisa, uma 
intervenção educacional, da qual se espera a transformação/
reflexão de comportamentos, procedimentos, habilidades 
e atitudes nos/as educandos/as, a partir de problemas reais 
vivenciados no mundo do trabalho e na prática profissional. 
Desta forma, a metodologia que determinou todas as ações 
planejadas nos dois estágios realizados no Curso foi a dia-
lógica-problematizadora, que procurou estimular, de forma 
interativa, a participação/observação do/a educando/a nas 
atividades profissionais ( junto a diferentes equipes técnicas) 
relacionadas nos âmbitos técnico, político e institucional. Tal 
método buscou na abordagem da observação e da problema-
tização uma forma de desenvolver o campo profissional do 
CTMA, a partir dos/as educandos/as, de tal forma a perceber 
o “mundo profissional” do/a Técnico/a em Meio Ambiente, 
os desafios e possibilidades de atuação no âmbito da Saúde 
Ambiental e do contexto da Reforma Agrária.

Neste sentido, a proposta de Estágio proporcionou expe-
riências profissionais em eixos de formação técnica do cur-
rículo, em especial no diálogo com as disciplinas profissio-
nalizantes dos Módulos Política, Trabalho, Ciência e Cultura 
e Produção de Ambientes Saudáveis. Para isso, o Estágio foi 
realizado em parceria com instituições públicas e organiza-
ções da sociedade civil, na forma de cooperação técnica junto 
à Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, em duas 
etapas distintas, totalizando 160 horas.
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Saúde (SMS) e com a equipe do Projeto VER-SUS 
da Rede Unida. Na experiência realizada na capital 
paranaense, além da SMS de Curitiba e da Rede 
Unida participaram da construção deste estágio 
a Escola de Saúde Pública do Paraná e o Núcleo 
de Estudos em Saúde Coletiva, da Universidade 
Federal do Paraná.

A estrutura de rede assistencial e organiza-
ção dos serviços do SUS de cada uma das capitais 
(Curitiba e Fortaleza) teve influência sobre a pro-
gramação do estágio. Em ambos os municípios, o 
objetivo de possibilitar uma leitura da ampla gama 
de ações e serviços do SUS e a complexidade de seu 

funcionamento, dificuldades e potência, foi aten-
dido. Em Fortaleza as ações em Saúde Ambiental 
têm foco no combate a vetores de doenças. Já em 
Curitiba, as ações dessa área envolvem uma série 
de iniciativas, o que possibilitou também fortale-
cer o trabalho que vinha sendo desenvolvido pe-
las disciplinas Saneamento Ecológico e Habitação 
Saudável e Gestão, Avaliação e Política Ambiental.

Quanto ao Projeto VER-SUS, este surgiu nos 
primeiros anos da década de 2000 e teve como 
inspiração o Estágio Interdisciplinar de Vivência 
(EIV) que é organizado desde a década de 1980 
por estudantes das Ciências Agrárias — especial-
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mente pelas executivas de cursos de graduação, 
como a Federação dos Estudantes de Agronomia 
do Brasil (FEAB) — que viabilizam um estágio 
composto de estudo da questão agrária brasileira 
e vivência em áreas de Reforma Agrária, quando 
os/as estudantes passam em torno de duas (2) 
semanas na casa de uma família de agricultores/
as. Ao final do estágio, reúnem todos/as os/as es-
tudantes que realizaram o estágio e avaliam se a 
formação que estão recebendo nas universidades 
prepara os/as profissionais para atuar de acordo 
com as necessidades da agricultura familiar cam-
ponesa ou do agronegócio. Esta estratégia visa 
fortalecer o movimento estudantil, pressionar pela 
mudança curricular e aproximar futuros profissio-
nais das questões da agricultura camponesa.

No formato original, o Projeto VER-SUS visa, a 
partir da vivência, provocar os/as estudantes a se 
questionarem se a formação que estão recebendo 
nas universidades é direcionada para atuarem e 
fortalecerem o SUS — e, a partir da resposta, re-
fletir sobre o papel dos/as estudantes, enquanto 
protagonistas da história, na construção das uni-
versidades. A adaptação que foi feita no Estágio 
do CTMA foi justamente sobre essa provocação: 
após a vivência no VER-SUS, os/as educandos/as 
foram estimulados/as e orientados/as a problema-
tizar: como é o SUS no meu município? Ele atende 
as especificidades das populações do campo? — e 
foram orientados/as a seguir no tempo-comunida-
de reconhecendo o SUS em seus territórios.

Já a segunda etapa do Estágio, com 100 horas, 
foi realizada em parceria com as organizações de 
assessoria técnica executoras da Política Nacional 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (Política 
de ATER) nas áreas de Reforma Agrária. Esta eta-
pa possibilitou, de forma sistemática, uma vivência 
concreta com o planejamento e execução dos servi-
ços de extensão rural, nos aspectos sociais, ambien-
tais, técnico-produtivos e organizativos. Tratou-se 
de uma vivência permanente junto às equipes téc-
nicas multidisciplinares de ATER e aos Núcleos 

Operacionais da ATER (escritórios locais). 
A imersão do CTMA no processo de trabalho 

das equipes de ATER possibilitou um contato com 
os Planos de Assessoria Técnica desenvolvidos 
para os assentamentos rurais, na forma de visitas 
técnicas, planejamentos e construção de diagnós-
ticos participativos, acompanhamento na temática 
social, elaboração de projetos técnicos e produti-
vos, ações de avaliação ambiental de agroecossis-
temas, implantação de tecnologias sociais, cons-
trução e reformas de moradias, acompanhamento 
de projetos agroindustriais familiares, reuniões e 
visitas institucionais, acesso a diferentes políticas 
públicas, dentre outras ações. Neste sentido, bus-
cou-se integrar e fortalecer os conhecimentos das 
disciplinas Agroecologia e Soberania Alimentar; 
Saneamento Ecológico e Habitação Saudável e 
Gestão, Avaliação e Política Ambiental. A vivência 
nesta etapa se deu nas áreas de Reforma Agrária 
(assentamentos rurais), acompanhada e orientada 
pelas equipes técnicas de ATER — e teve por re-
corte o espaço rural. 

Esta foi a motivação de se ter dedicado maior 
tempo de Estágio à ATER: para que as experiên-
cias de percorrer distintos territórios camponeses, 
a partir de um conjunto de iniciativas, desse con-
tinuidade à proposta de vivência nos territórios 
dos territórios da Reforma Agrária, em múltiplas 
escalas e temas, acompanhando profissionais que 
diariamente enfrentam o desafio de fazer avançar 
a Reforma Agrária no Brasil.  

Toda esta abrangência do Estágio proporcio-
nou ao/à educando/a uma imersão real no mundo 
da prática profissional, estabelecendo um elo en-
tre o currículo e as habilidades do/a Técnico em 
Meio Ambiente, na forma de experiências, situa-
ções e práticas de caráter profissionalizante. Toda 
a carga horária disponível se deu em momento 
presencial, de contato permanente com profissio-
nais, dentre agrônomos/as, zootecnistas, técnicos/
as em agropecuária, profissionais de saúde e agen-
tes atuantes na relação campo e cidade. 
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O ESTÁGIO NA ATER

Esta experiência foi decisiva para o Curso. Em 
primeiro lugar pela oportunidade de conhecer as 
organizações técnicas do MST e seus projetos de 
intervenção e assessoria; em segundo, para sedi-
mentar/articular conhecimentos práticos ao per-
curso formativo, de forma a estabelecer nexos en-
tre trabalho/campo profissional, trabalho/saúde, 
trabalho/técnica e trabalho/educação do campo.

No Ceará, a Turma Raízes da Terra foi divida 
simultaneamente em cinco (5) regiões de atua-
ção da Cooperativa Central das Áreas de Reforma 
Agrária do Ceará/CCA no estado, ao que se de-

nominou núcleos de estágio. Em cada núcleo, em 
média, seis educandos/as foram recepcionados/as 
e inseridos/as nas equipes técnicas locais e apre-
sentados/as ao plano de ação para cada assenta-
mento. A regionalização destes núcleos coincidiu 
com a regionalização dos núcleos operacionais da 
CCA (escritórios técnicos de apoio), e possibilitou 
a imersão destes/as educandos/as em dez (10) mu-
nicípios, espalhados em três (3) regiões do Ceará, 
permitindo conhecer a Reforma Agrária sob dife-
rentes contextos territoriais, políticos, ambientais 
e socioeconômicos. Com esta configuração, foi 
possível coordenar o Estágio de forma simultânea 
para todos os núcleos de estágio, sob a orientação 
das coordenações locais da CCA e dos membros 
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da Coordenação Político-Pedagógica/CPP do 
CTMA, no Ceará.

No Paraná, a configuração do Estágio foi di-
ferente e nucleada em torno da sede do Centro de 
Desenvolvimento Sustentável e Capacitação em 
Agroecologia/CEAGRO e dos projetos de assenta-
mento Marcos Freire, Ireno Alves e Oito de Junho, 
todos localizados nos municípios de Rio Bonito do 
Iguaçu e Laranjeiras do Sul, inseridos na mesorre-
gião centro-sul paranaense e na microrregião de 
Guarapuava. Nesses assentamentos, localizados 
no Território do Cantuquiriguaçu, o CEAGRO 
desenvolve ações de ATER com foco na transição 
agroecológica da rede leiteira, nos mercados ins-
titucionais e na distribuição de sementes. No pla-
nejamento do Estágio e das equipes do CEAGRO, 
a Turma Josué de Castro foi dividida em dois (2) 
grupos de Estágio sequenciados: o primeiro deles 
com onze (11) educandos/as — entre os dias 1o a 
18 de outubro — e o segundo grupo com doze (12) 
estagiários/as, entre os dias 19 de outubro e 7 de 
novembro de 2013.

Ainda no plano organizativo, o Estágio contou 
com grupos de técnicos/as orientadores/as de cada 
organização de ATER, in loco, que acompanharam 
a execução das atividades de campo e escritório 
junto aos/às educandos/as do Curso, bem como a 
participação nos momentos de estudo, reflexão e 
debates com as turmas. Cada núcleo de estágio de-
senvolveu, junto às Turmas, o Plano de Atividades 
do núcleo, precedido de apresentação do trabalho 
de ATER naquela região, focando-se no diálogo 
com mapas, estudos técnicos, relações institucio-
nais, cronograma de atividades e de projetos etc.

Com relação à vivência e ao formato do 
Estágio, o planejamento construído junto à CCA 
e ao CEAGRO buscou, na pluralidade de ações 
e articulações dos serviços de ATER, a possibili-
dade de estabelecer um processo multivariado e 
simultâneo de experiências, com maior ou menor 
grau de complexidade, de curta e longa duração, 
individuais e coletivas, a fim de mostrar, de fato, a 

capilaridade da ATER em debater temas variados 
na sua relação com o campo. Assim, o amplo re-
pertório proporcionado aos/às educandos/as per-
mitiu as seguintes vivências:

»» Planejamento de quintais produtivos;
»» Acompanhamento de experiências de Tecnolo-
gias Sociais de Convivência com o Semiárido;

»» Acompanhamento na temática social;
»» Planejamento e construção de diagnósticos 
participativos;

»» Participação de reuniões de sensibilização e 
avaliação das ações de ATER;

»» Visitas técnicas;
»» Acompanhamento de oficinas temáticas;
»» Ações de fortalecimento de programas de 
compras públicas (PNAE e PAA);

»» Acompanhamento de projetos agroindustriais 
familiares;

»» Análise de processos de conflitos socioam-
bientais e territoriais;

»» Reuniões institucionais;
»» Planejamento e construção de projetos agroe-
cológicos;

»» Assessoria e planejamento de Planos de Tran-
sição Agroecológica;

»» Autoconsumo;
»» Hortas Medicinais;
»» Grupos organizados — Juventude e Mulheres;
»» Produção Animal (Leite Agroecológico);
»» Acompanhamento de feiras populares.

No que se refere à memória das experiências 
vividas pelas Turmas, ao longo de todo o está-
gio, os/as educandos/as foram sistematizando 
diariamente suas impressões e aprendizados no 
Caderno de Estágio, na forma de registros textu-
ais, fotográficos e artísticos, e, ao final de cada dia, 
estes eram postados na ferramenta virtual de co-
municação desenvolvida no CTMA, Yandé, a qual 
permitiu compilar e socializar, simultaneamente, 
as vivências por ambas as Turmas.
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INCLUSÃO DIGITAL E  
TECNOLOGIAS DE APOIO 

A ferramenta foi desenvolvida 
para ser utilizada pela coordenação, 
educadores/as e educandos/as para, 
desta forma, fortalecer a comunica-
ção entre esses distintos sujeitos, in-
cluindo a comunicação entre as duas 
Turmas. Com isso, contribuir para fa-
vorecer o acompanhamento de ativi-
dades do tempo-comunidade e para 
a realização dos trabalhos, incluindo 
as orientações do TCC. 

Apesar dos esforços de organiza-
ção dos arquivos do Curso, isso ain-
da era uma iniciativa mais individu-
alizada dos diferentes membros da 
Coordenação, cada qual em seu com-
putador, trocando arquivos por mui-
tos e-mails e através de pendrives. 
Com a ferramenta, criou-se um es-
paço de biblioteca para organização 
coletiva dos arquivos, disponíveis a 
todos/as. Para os/as educandos/as 
também foram criadas pastas dentro 
da ferramenta, com o intuito de que 
centralizassem cópias de seus traba-
lhos ali — e de alguma forma garan-
tirmos que se se perdessem os arqui-
vos de seus computadores, teriam 
seguramente cópias dos arquivos. 
Arquivos estes produzidos pela CPP 
e educadores/as, relatórios, traba-
lhos dos educandos/as e bibliogra-
fias... organizar, enfim, a biblioteca. 

Essa organização dos arquivos 
contribuiu bastante para a sistemati-
zação da experiência do Curso, pois 
muitos dos documentos produzidos 
tornaram-se matérias primas anali-
sadas neste processo de refletir so-
bre o CTMA.  

Essa ferramenta de tecnologia 
tducacional foi desenvolvida em 

Um dos desafios da educação do campo é a comunicação 
com os/as educandos/as durante o tempo-comunidade. No 
caso do CTMA, com duas turmas simultâneas, distantes entre 
si, esse desafio se apresentava ainda maior. 

O acesso à internet, apesar de em condições muitas vezes 
precárias dentro dos assentamentos, já é uma realidade, em es-
pecial para jovens do campo. Muitos/as deles/as estão conecta-
dos/as em redes sociais, em especial ao facebook. 

O agronegócio já vem desenvolvendo plataformas de edu-
cação à distância para envolver trabalhadores/as do campo em 
seu projeto educacional, através do Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural). Por outro lado, não encontramos experiên-
cias neste sentido desenvolvidas no âmbito da educação do campo. 

Diante de algumas dificuldades, decidimos desenvolver 
uma ferramenta para web de apoio à educação do campo, à pe-
dagogia da alternância, que deveria permitir avançarmos em 
três objetivos/desafios:

»» fortalecer a comunicação;
»» contribuir para a organização dos arquivos;
»» favorecer a sistematização da experiência do Curso.
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software livre com a participação dire-
ta e permanente dos/as educandos/as 
e da Coordenação do Curso, em suas 
diferentes fases (concepção do projeto, 
implementação e avaliação) — e passou 
por ajustes durante 2014. Batizada como 
Yandé (que significa nós falamos, em 
tupi-guarani), a construção desta fer-
ramenta trouxe para a experiência do 
CTMA dois grupos que contribuíram 
para o debate da comunicação popular: 
a Cooperativa de trabalho Educação, 
Informação e Tecnologia para a 
Autogestão (EITA) e a Aicó Culturas. 

Promover a inclusão digital dos/
as educandos/as demonstrando que 
eles/as podem desenvolver a internet, 
disputar os diferentes meios de comu-
nicação, problematizar e vivenciar a fo-
tografia, o audiovisual, a rádio, a partir 
desta concepção, contribui para o en-
tendimento da comunicação como um 
importante instrumento de trabalho de 
um/a Técnico/a em Meio Ambiente na 
relação com as comunidades. Algo que 
não pertence apenas aos “comunicado-
res profissionais”, mas dentro da cons-
trução comunicação popular que tem 
outra concepção, qual seja, a da comu-
nicação como um direito de todos/as.

O processo de desenvolvimento 
desta tecnologia educacional teve iní-
cio em junho de 2013 (faltando seis me-
ses para conclusão do Curso) e seguiu 
com os trabalhos após o Curso.

Yandé, de acesso restrito aos/às parti-
cipantes do projeto, está disponível no site 
www.saudedocampo.epsjv.fiocruz.br — e já foi 
disponibilizada para outra experiência pe-
dagógica de educação do campo viabiliza-
do pela Fiocruz. 

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 
DE INTEGRAÇÃO CURRICULAR

Ao longo de todo o desenvolvimento do CTMA, bus-
cou-se romper com a ideia de disciplinas, como já dissemos. 
Esse sempre foi um cuidado, a ponto de problematizarmos 
o abandono da terminologia e chamarmos os componentes 
curriculares de eixos do Curso, como já nos referimos an-
teriormente. Evidente que cada uma das disciplinas (como 
apresentadas neste Fascículo) tem sua contribuição espe-
cífica, mas devíamos buscar o tempo todo, num esforço de 
CPP e educadores/as, a integração dos temas do Curso. 
Como vimos, todo o Módulo de Planejamento e suas dis-
ciplinas foi destinado à integração curricular, no sentido 
de problematização da realidade a partir das contribuições 
dos diferentes temas trabalhados no Curso na sua relação 
com as pesquisas realizadas no trabalho de campo.

Os estágios foram planejados também com esse intuito 
de, ao mesmo tempo, fortalecer temas das disciplinas pro-
fissionalizantes e contribuir para a compreensão de inte-
gração curricular. Mesmo com esses esforços, a CPP perce-
bia, a partir de várias discussões promovidas junto às duas 
Turmas, que o pensamento, o entendimento, muitas vezes 
era fragmentado; as conexões não eram tão fortes quanto 
desejávamos. 

Diante disso, criamos para as duas últimas etapas do tem-
po-escola, estratégias que favorecessem a integração curri-
cular. Não por acaso, a abordagem foi territorial. Do apren-
dizado com diferentes redes que se articularam no Encontro 
Nacional de Diálogos e Convergências, como a Articulação 
Nacional de Agroecologia/ANA, trouxemos para o Curso as 
Caravanas Territoriais, a ideia de estudo de caso em assenta-
mentos da Reforma Agrária e a participação na Jornada de 
Agroecologia do Paraná. Nessas experiências, buscamos via-
bilizar a participação de educadores/as de diferentes discipli-
nas, e, a partir da vivência em distintos territórios, construir 
com as Turmas análises interdisciplinares da realidade. Para 
nos aproximar do que foram essas iniciativas, compartilhare-
mos algumas delas no Fascículo 5. 
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Outra estratégia considerada muito interessante 
— já abordada e que merece destaque — foi a compo-
sição de duplas de educadores/as em algumas disci-
plinas ou para atividades mais específicas envolvendo 
um educador ou educadoras de uma instituição de en-
sino e um educador ou educadora do Movimento, que 
vivencia no cotidiano os desafios da Reforma Agrária. 
A disciplina Saneamento Ecológico e Habitação 
Saudável foi aquela que mais avançou nesse sentido 
— e esta estratégia, assim como as Caravanas e estu-
dos de caso, possibilitaram avançar na perspectiva da 
educação contextualizada, na troca de saberes in ato, 
enquanto trabalho vivo.

 Por fim, dizer que a diversidade de materiais pro-
duzidos pelos educandos e educandas ao longo do 
Curso, em diferentes linguagens, e reflexões sobre 
comunicação e escrita, também contribuíram para a 
integração curricular, para a organização do pensa-
mento. Ou seja, pensar essa diversidade e em como di-
ferentes trabalhos podem ajudar nesse sentido é tarefa 
da educação. Foram diferentes tipos de textos (TCCs, 
carta de intenção, carta de despedida do Curso, carta 
para educandos/as da outra Turma, avaliação indivi-
dual, relatorias de reuniões, memórias do dia a dia do 
Curso, caderno de reflexão individual, memorial de 
obra, relatório técnico), música, cordel, rádio, fotogra-
fias, mapas e vídeos — vale dizer: muitas experiências 
de estímulo para que os/as educandos/as sistemati-
zassem o pensamento para comunicar algo. 

Apresentamos esse conjunto de estratégias neste 
Fascículo, chamado de A(s) Metodologia(s), que com-
põe o Método Pedagógico do CTMA — e como vimos 
no esforço da construção de uma educação contextu-
alizada a partir da territorialização do próprio Curso, 
trazemos Lições de Pedagogia, elaboradas por Paulo 
Freire, que podemos encontrar na obra Pedagogia do 
Oprimido. Não para afirmar pretensiosamente que al-
cançamos ser coerentes com todas essas lições, mas 
para afirmar que a educação popular pode e deve estar 
presente em cursos formais que se pretendem cons-
truir com o Outro — e que a territorialização pode ser 
uma estratégia potente neste sentido. 

Lições de Pedagogia

Paulo Freire
Pedagogia do Oprimido

1. Importância do trabalho de base como 
educação do povo para sua conscienti-
zação e humanização.

2. Confiança no povo como sujeito da luta 
pela sua própria libertação.

3. Necessidade e possibilidade de uma Pe-
dagogia do Oprimido. Não para ele, mas 
dele próprio, e com ele.

4. Educação é mais do que educação quan-
do vinculada a processos sociais concre-
tos de libertação do povo.

5. Educação como um direito humano.

6. Educação como humanização.

7. Educação centrada nos sujeitos humanos.

8. Educação como práxis.

9. Educação como ação cultural para a 
liberdade.

10. Educação como conscientização.

11. Importância do diálogo no processo pe-
dagógico libertador.

12. Crítica ao conteudismo e aos currículos 
“bem-comportados”.

13. Método pedagógico antes como método 
de aprendizagem do que como método de 
ensino.

14. Alfabetização como porta de entrada de 
um processo pedagógico conscientizador 
e libertador.

15. Educadores como investigadores e pro-
blematizadores da realidade dos edu-
candos.



cartas

As nossas formações foram bastante disciplinarizadas, 

cada profissional vê a realidade a partir de sua parte, e mes-

mo na agroecologia, da forma como ela é trabalhada na aca-

demia, a gente não consegue ainda trabalhar nesse 'todo'. Só 

que a proposta que os movimentos sociais trazem, do pró-

prio movimento agroecológico, é uma transformação de sua 

propriedade, de totalidade. E hoje a gente tem esse proble-

ma dentro da academia de não conseguir fazer as discussões 

dessa forma. [...] Talvez tenhamos que pensar nisso de forma 

diferenciada — e esse Curso juntou bem isso. Porque juntou 

a parte da saúde, juntou a parte da ecologia, da produção, da 

agroecologia, nessa proposição de pensar o todo. [...] Nesse 

Curso é muito conteúdo, é muita reflexão, em cima de saúde, 

de ‘onde eu estou’ — tem toda aquela reflexão de meio am-

biente, mas tem também toda aquela reflexão da saúde como 

um ponto importante, [...] que existe uma política de saúde 

pro campo e quem mora no campo muitas vezes não conhece. 

[...] Achei muito importante justamente por conta disso: o 

Curso não era uma formação somente pra um Técnico que ia 

trabalhar a produção. Ele tinha que olhar o ambiente com 

outra visão e tinha que olhar o indivíduo — e como ele está 

dentro desse ambiente. Todas essas práticas foram funda-

mentais até pra entender a inserção do ser humano dentro 

desse ambiente.” Josimeire Leandrini (Josi) — educadora de 

Agroecologia e Soberania Alimentar da turma Josué de Cas-

tro, professora da UFFS, em depoimento durante processo de 

sistematização, 2014.



Os Técnicos em Meio Ambiente, com ênfase em Saúde Ambien-
tal, têm esse olhar direcionado para identificar esses pontos 
críticos [de situações que impactam a saúde] que muitas vezes 
os Técnicos em Agroecologia passam por cima, eles não iden-
tificam isso. Então, eu vejo, visualizo muito a importância de 
uma equipe técnica [de ATER] ter esse profissional [Técnico 
em Meio Ambiente]. Não só aquele profissional que vai dar as 
respostas das práticas, e isso eu também discutia com a Tur-
ma Josué de Castro: ‘ah, vocês estão querendo ser camponeses 
aqui, esqueçam que vocês são camponeses’ — porque as vezes 
eles queriam 'receita', resposta, e eu falava: ‘não vamos olhar 
a receita porque vocês podem pegar um manual de prática, do 

que se usa, que calda, que composto, mas não é isso que a gente 
está focando. A gente está focando o contexto das práticas 

pra promover saúde ambiental. Então, não são as receitas pelas 
receitas... mas como essa parte, de olhar para o todo, contribui 
para o agroecossistema saudável’. [...] Reforço a importância da 
formação deste tipo de profissional e a inserção destes pro-
fissionais não só nas equipes de assistência técnica, mas que 
estejam atuando no campo —porque justamente se a gente 

critica que muitos profissionais têm a formação muito reduzi-
da para um lado ou pra outro, esses profissionais [Técnicos/as 
em Meio Ambiente] conseguem trazer essa visão mais de todo.” 
Manuela Franco Pereira (Manu) — educadora de Agroecologia 
e Soberania Alimentar da turma Josué de Castro, professora da 
UFFS, em depoimento durante processo de sistematização, 2014.



CONTRIBUIÇÕES DO CTMA 
PARA A SAÚDE DO CAMPO

Como já destacamos antes, ao lon-
go de todo o CTMA, a própria constru-
ção do Curso e as inúmeras articulações 
e imersões em diferentes territórios 
representam na prática o esforço de 
implementação da Política Nacional 
de Saúde Integral das Populações do 
Campo, da Floresta e das Águas. A co-
erência deste processo está justamen-
te em uma construção que é território-
-centrada, que não fica presa à lógica 
setorial institucionalizada. 

Nesse sentido, é bom que lembre-
mos: o CTMA não foi criado para res-
ponder a nenhuma demanda de empre-
go com ofertas de vagas não ocupadas. 
O/a Técnico em Meio Ambiente não é 
reconhecido, de uma forma geral, en-
quanto um profissional da saúde. 

A formação técnica de que estamos 
tratando aqui e em todos os Fascículos 
de sistematização do CTMA responde 
a uma primeira reivindicação histórica 
dos grupos populares do direito a uma 
educação de qualidade que lhes permi-
ta se apropriarem do conhecimento e 
qualificarem as ações dos próprios mo-
vimentos sociais (ou de suas comuni-
dades) em situações de exigências de 
ações do Estado onde questões técni-
cas são debatidas.

Sobre a capacitação técnica dos movimen-
tos sociais, Victor Valla/2003 nos ajuda a refletir:

 “Será que a universidade brasileira prepara os 
futuros profissionais que vão lidar com as cha-
madas questões técnicas de um ponto de vista 
popular? As disciplinas trabalhadas dentro da 
universidade incluem essa perspectiva? Um 
bom exemplo é a demanda popular por sane-
amento básico: uma coisa é você ensinar sane-
amento básico dentro da universidade e outra 
questão é você trabalhar este tema do ponto de 
vista das classes populares. Então, a proposta 
da capacitação técnica pressupõe a possibili-
dade dos movimentos populares organizados 
terem acesso às questões técnicas que são ne-
cessárias para poder dialogar com o Estado”.

Ao incorporar, então, o Método Pedagógico do 
MST da formação do sujeito Sem Terra, e buscar 
a integração curricular no Método Pedagógico do 
CTMA, buscamos, mais que a formação técnica, a 
formação de um/a técnico/a comprometido com 
as lutas populares. A Politecnia ganha radicali-
dade nesse encontro, simplesmente por assumir 
na sociedade de classes a perspectiva dos grupos 
oprimidos — e, nesse sentido, de construir com o 
povo. Pensar e agir de forma comprometida com 
a emancipação humana não é qualquer desafio 
na sociedade atual, uma vez que todos os/as en-
volvidos/as se formam nessa experiência — que 
também pode trazer elementos importantes para 

apontamentos
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o ambicioso (no bom sentido da palavra) projeto 
de educação do MST. 

A falta de intencionalidade direta de formar 
profissionais para atuar no Sistema Único de 
Saúde/SUS ou em alguma outra política pública, 
não retira a possibilidade ou diminui a contri-
buição que este/a Técnico/a pode trazer ocupan-
do postos de trabalho no Estado. Pelo contrário, 
temos clareza que os/as Técnicos/as em Meio 
Ambiente formados nesta experiência têm condi-
ções de atuar tanto na atenção primária em saú-
de quanto em diferentes áreas da vigilância em 
saúde. Além do SUS, a ATER é um outro campo 
de atuação onde o TMA pode trazer importante 
contribuição. Integrar grupos interdisciplinares 
(ATER, SUS e até Educação), efetivando a inter-
setorialidade em territórios de Reforma Agrária, é 
uma tarefa estratégica que o TMA também pode 
desenvolver, enquanto um/a mediador/a e articu-
lador/a de saberes e práticas.

Esperamos que esta sistematização da expe-
riência pedagógica do CTMA possa contribuir 
para se pensar outras estratégias de formação em 
Saúde do Campo. Não temos dúvidas que desta 
formação há elementos que podem ser considera-
dos em cursos técnicos de Agentes Comunitários 
de Saúde que forem atuar em áreas de Reforma 
Agrária, por exemplo. Mas precisamos ir além: é 
necessário que se abra um grande debate sobre as 

estratégias de implementação do SUS nos territó-
rios onde vivem os Povos do Campo, da Floresta e 
das Águas. 

A questão que se coloca é: é sensato seguirmos 
com a mesma equipe mínima de implementação 
da Estratégia de Saúde da Família nesses terri-
tórios, em um país continental como o Brasil? Ou, 
ainda: Devemos seguir concentrando praticamen-
te todos os investimentos de avanço do SUS “para” 
o campo na expansão da oferta de assistência mé-
dica? Isso nos permite avançar na construção do 
SUS enquanto projeto civilizatório? 

Sem dúvida, o acesso aos cuidados médicos é 
demanda reprimida dessas populações, mas aqui 
estamos provocando a reflexão sobre a indução de 
uma política médico-centrada em detrimento da-
quela reivindicada — e que tem o território como 
centro das ações-reflexões-ações. 

A(s) juventude(s) do campo querem estudar e 
desejam ficar no campo. Porque não criar disposi-
tivos de implementação do SUS no campo envol-
vendo os/as jovens que vivem nos territórios? Não 
se trata de abandonar os investimentos em aces-
so à assistência médica, mas de investir de forma 
consistente em outros dispositivos que permitam 
que outros atores/sujeitos sociais entrem na arena 
de construção da Saúde do Campo. 

A promoção da Saúde do Campo passa pelo 
avanço da agroecologia — precisa haver estraté-
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gias claras para que o SUS contribua com essa 
construção. O/a Técnico em Meio Ambiente pode 
contribuir nesse projeto — e foi nessa perspectiva 
que o CTMA foi desenvolvido.  

É com este propósito — de qualificar a experi-
ência metodológica e curricular do CTMA e ilumi-
nar novos horizontes de sentido para a Educação e 
Saúde do Campo — que encerramos este Fascículo 
3. Se nesta descrição do Método Pedagógico do 
CTMA que acabamos de percorrer nossa preo-
cupação central foi a de apresentar e detalhar o 
“coração epistêmico e metodológico” do Curso, 
o qual permitiu com que as várias estratégias 
pedagógicas e o encontro de diferentes métodos 
fizessem sentido numa proposta de currículo in-
tegrado, o leitor e a leitora, a partir de agora, nos 
próximos Fascículos será conduzido para um mer-
gulho mais intenso no vivido, na experiência vivi-
da, nos espaços concretamente construídos no per-
curso formativo por cada Técnico/a na sua relação 
com o território e com a produção dos saberes.

Com o encerramento deste Fascículo 3 — que 
somado aos Fascículos 1 (O Curso) e Fascículo 2 
(A Gestão) formaram os pilares de sustentação 
desta formação — finaliza-se, também, uma impor-
tante etapa de análise dos contornos e aspectos 
políticos, administrativos, financeiros, pedagógi-
cos e organizativos que nortearam a construção 
do Curso para, deste modo, abrir outras pers-

pectivas de perceber e compreender o que esta-
mos tentando comunicar desta rica experiência. 
Doravante — com os Fascículos 4 (Territórios) 
e Fascículo 5 (Saberes) — propomos contar esta 
experiência através de uma narrativa mais sensí-
vel, mais diversa, ilustrada e experimentada em 
diferentes formas, em diferentes lugares, a qual 
buscará demonstrar por meio de diferentes lin-
guagens e registros (fotográficos, cartográficos) 
os processos de aprendizagem e a própria experi-
ência pedagógica.

Para isso, faremos novas imersões, em mate-
riais outros do mesmo processo, nos TCCs, nos 
relatórios de estágio, nos registros estéticos e nas 
vivências de integração curricular, apresentando 
uma estrutura multitemporal e espacial das expe-
riências vividas no percurso do CTMA.

Com esses cinco Fascículos contamos, assim, 
um pouco do que foi o CTMA. No site do proje-
to esses materiais estão disponíveis, assim como 
também estão os trabalhos de conclusão de cur-
so/TCCs dos 55 Técnicos/as em Meio Ambiente, 
relatórios do projeto, arquivo de imagens, entre 
outros materiais. Visite o site www.saudedocampo.
epsjv.fiocruz.br — e compartilhe dessa experiência 
de modo a torná-la o mais coletiva possível, não 
como receita mas como referência dos possíveis 
existentes na articulação entre a(s) juventude(s), a 
educação e a saúde do campo.
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»» O CTMA é uma conquista da luta do MST! 
»» Fechar escola do campo é um crime e faz mal à saúde! A(s) juventude(s) do campo 
querem estudar e desejam ficar no campo. A Escola João dos Santos de Oliveira 
e o CEAGRO são expressões da importância das instituições escolares dentro 
dos assentamentos e demais comunidades. É necessário que se criem dispositi-
vos de fortalecimento das escolas do campo através do SUS, enquanto uma das 
estratégias de implementação efetiva da Política Nacional de Saúde Integral das 
Populações do Campo, da Floresta e das Águas/PNSIPCFA. 

»» O mergulho do SUS nos territórios, numa perspectiva de se repensar a partir da 
realidade concreta, pode contribuir, além de trazer avanços na constituição de 
uma saúde do campo, para oxigenar o pensamento crítico da saúde coletiva bra-
sileira e de experiências do SUS de uma forma geral.  

»» A PNSIPCFA precisa ter dispositivos claros para viabilizar o mergulho dos pro-
fissionais de saúde nos diferentes territórios. Estimular na educação do campo 
cursos de saúde do campo, a integração dos trabalhos das equipes de Saúde da 
Família com as equipes de ATER e novas experiências do VER-SUS direcionadas 
a estudantes de cursos de nível médio de saúde do campo revelaram grande po-
tência no CTMA.

»» O CTMA revela que a convergência epistemológica entre as concepções de edu-
cação presentes na Pedagogia do Movimento Sem Terra e na Politecnia se confir-
mam na prática enquanto possibilidades concretas — e que esse encontro pode 
possibilitar avanços para ambas as formulações. 

»» O CTMA reforça a importância do currículo integrado (entre formação geral e 
técnica) — mesmo para aqueles cursos oferecidos na modalidade subsequente. 
Além de oferecer disciplinas de formação geral, os cursos devem ter estratégias 
pedagógicas que contribuam para a superação de uma leitura fragmentada da re-
alidade. As diversas metodologias que compõem o Método Pedagógico do CTMA 
têm nas ideias de educação territorializada e educação problematizadora o cen-
tro da estratégia de integração curricular.  

»» A agroecologia no cotidiano de uma formação começa com a alimentação! São 
as refeições que integram produção e consumo. O despertar da consciência de 
uma cultura alimentar de base agroecológica é central no campo da saúde huma-
na e ambiental. 

»» As mulheres são as principais responsáveis pela construção do setor Saúde e 
pelo cuidado em saúde — e foram fundamentais na condução da experiência do 
CTMA. Elas reivindicam cursos em saúde do campo que viabilizem suas partici-
pações.

»» Cuidado é um valor que precisa estar presente no cotidiano de cursos de saúde.

RECADOS
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